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DIEESE CONSTATA:

EMPREGOS NO SETOR DE SERVIÇOS
DEPARTAMENTO INTERSiND lC AL DE ESTUDOS SÓ CiO ECO NÒ M ICO S D IVU LG A 

ESTUDO CO M PRO VANDO  QUE A  ATIVIDADE TURÍSTICA, N A  PARAÍBA,

IM PULSIO NA ABERTURA DE NOVAS VAGAS N O  SETOR SERVIÇOS 

PRATiCAMENTE NO  M ESM O  NÍVEL D A  OFERTA DE POSTOS 

FORMAIS DE TRABALHO  D A  INDÚSTRIA. 
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Venda de calçados
para o (?xterior aumenta 355%

Produtos dos quatrD Arranjos Produtivos Locais (APL) apoiados pelo projeto Promos /Sebrae/BID no 
Pará, Sergipe, Paraíba e Rio de Janeiro foram apresentados em exposição, que esteve montada até 
ontem, no Clube do E>ército, em Brasília.

A exposição aconteceu dentro da programação co Seminário Arranjos Produtivos Locais, para 
apresentação dos resultados do projeto. Durante o evento aconteceram vários lançamentos de publica­
ções. Os resultados da; ações promovidas pelo Promos - entre elas, capacitações, e acesso a novos 
mercados - são visíveis O superintendente do Sebrae Paraíba, Carlos Batinga e o gestor estadual do 
projeto Promos, Antônio Felinto, apresentaram; os principais resultados alcançados.

Em Campina GramJe, por exemplo, as empresas do pólo calçadista aumentaram suas vendas para o 
exterior, em média de .i55%, no período de 2002 a 2006. Vinte e sete alunos formaram-se em Design 
Estratégico, com orientação do Instituto Politécnico de Milão. Quatro deles passaram um ano na Itália, 
como bolsistas, fazendo curso de pós-graduação em design e retornaram para trabalhar no pólo 
calçadista paraibano, lambém em Campina, o projeto Promos possibilitou não apenas melhoria para as 
empresas locais como também já suscita um novo investimento na cidade.

CAIO MURILO

"í^©rmam€ís a lu n o s  com

VerôniCc Bezerra, s u b s e c r e t á r ia  e s t a d u a l  d e  e d u c a ç ã o , s o b r e  o s  i n v e s t im e n t o s  d o  g o v e r n o  n a  in s t a l a ç ã o  d e  l a b o r a t ó r io s  d e  in f o r m  á t i c a  n a  r e d e  p ú b l ic a  d e  e n s in o  e m  t o d o  o  e s t a d o .

DIRETAS

JAPONESES ANUNCIAM 
"CONCRETO irsrrEUGENTE" PARA 
SUPORTAR TE3REMOTOS

Duas empresas jap onesas anunciaram 
ontem, a elaboração de um concreto no qual 
se integram etiquetas eletrônicas com informa­
ções sobre a capacidade da construção para 
suportar terremotos.

O "concreto intelig ;nte" -destinado a 
verificar o grau de resistência dos edifícios em 
um país que sofre regularmente violentos 
terremotos- é obra do fabricante Sumitomo 
Osaka Cement e do laboratório de pesquisas 
informáticas YRP.

Ao pôr em contato um leitor de etiquetas 
eletrônicas, concebido pela YRP, com um 
edifício construído com o "concreto de neurôni­
os eletrônicos", da Sumitomo Osaka Cemenf as 
informações contidas na etiqueta são lidas e 
enunciadas em voz a ta pelo leitor eletrônico.

"As características do concreto dependem 
dos componentes e da maneira como eles são 
misturados", explicou a Sumitomo Osaka 
Cement "Para conhecer a qualidade e o grau 
pára-sísmico, realizamos provas técnicas cujos 
resultados até agora eram anotados a mão por 
’algum engenheiro", e.cplicou a empresa.

Com 0 novo sisteraa, "os dados são direta- 
m ente^ravados nas e tiquetas eletrônicas", o 
que evita 05 erros e as fraudes, acrescentou.

TEMPLO DE FARAÓ DE 3.500 
ANOS É DESCOBERTO 
INTACTO NO SUL DO EGITO

Um templo intacto (foto) com mais de 3.500 
anos foi descoberto em Sohag, 500 quilômetros ao 
Sul do Cairo, em uma região que possivelmente 
esconde muitos templos de faraós do Novo 
Império do Egito (1539-1075 a.C).

Segundo informou o jornal egípcio "Al 
Abram", o templo foi encontrado a seis metros de 
profundidade por um camponês que, aparente­
mente, já desconfiava que, sob sua casa, existia 
restos arqueológicos.

A descoberta foi feita em uma região onde 
supostamente estão localizados vários templos de 
faraós das XVIII e XIX dinastias, que foram construí­
dos durante os reinados de Amenhotep II e Ramsés 
II para fazer oferendas a seus deuses.

Nas paredes do templo estão os nomes de 
alguns reis desses períodos, além de várias inscri­
ções e desenhos, dentre os quais destacam-se os 
das mesas onde as oferendas aos deuses, eram 
feitas, além da famosa chave da vida (que tem 
forma de cruz com uma curva na parte superior).

P / ¥ l :

ENCICLOPÉDIA ONLINE EM  ̂
PORTUGUÊS DOBROU E 
CHEGA A 200 MIL VERBETES

A versão em português da enciclopédia 
virtual Wikipedia atingiu na quarta-feira passa­
da, dia 29 de novembro, a marca de 200 mil 
verbetes no idioma. O número foi alcançado 
com a publicação do verbete "Copa América 
2007". A versão em português do site já  é a 
oitava maior do mundo.

Com isso, 0 número de artigos em português 
prat:camente dobrou desde fevereiro de 2006, 
quando a Wikipedia quebrou a barreira de 100 
mil verbetes.

Atualmente a enciclopédia online está 
disponível em diversos idiomas, embora o inglês 
ainda seja o mais utilizado, com mais de 1,5 
milhão de verbetes.

O • O - Q lâ s  Dti ^



AUNIAO
Paraíba, terra amada"

paraíba JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 6 DE DEZEMBRO DE 2006 3
SECOM

iiv'
AVALIAÇÃO
A cidade de Sousa sedia a partir 

de amanhã o seminário que 

vai capacitar professores e 
técnicos de cinco regionais 

de ensino do Estado

ENSINO MÉDIO
EM DEBATE COM AS REGIONAIS
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO DO ESTADO REÚNE PROFESSORES ETÉCNICOS 

EM SOUSA E AVALIA DESEMPENHO ESCOLAR E ORIENTAÇÕES CURRICULARES

A  Secretaria de Estado da 
Educação e Cultura, atra­
vés da Coordenação de 

Ensino Médio — COEM, realiza 
amanhã e sexta-feira (8), no Cen­
tro de Treinamento de Sousa 
(Alto Sertão paraibano), um se­
minário de capacitação com pro­
fessores e técnicos de municípios 
de cinco regionais de ensino, onde 
foi implantado Ensino Médio em 
2006. Ao todo participam 45 pro­
fissionais de 14 municípios que 
fazem parte da 6“, 7“,8“,10“ e 11“ 
Regiões de Ensino, com sede em 
Patos, Itaporanga, Catolé do Ro­
cha, Sousa e Princesa Isabel, res­
pectivamente.

O seminário tem por objeti­
vo avaliar as atividades desen­
volvidas nessas escolas, durante 
o ano letivo e disseminar as ori­
entações curriculares para o En­
sino Médio, elaboradas e divul­
gadas pelo Ministério da Educa­
ção e Cultura — MEC.

O trabalho será realizado 
por área de conhecimento, u ti­
lizando kits de material didá­
tico que serão entregues às es­

colas, no seminário.
Os kits são compostos de 

material didático que serão en­
tregues às escolas, no seminário. 
Eles constituem a coleção “Ex­
plorando o Ensino”, envolvendo 
as disciplinas. Física, Química, 
Biologia e Geografia, dos parâ­
metros curriculares nacionais 
para o Ensino Médio e de módu­
los de língua portuguesa. Todas 
essas obras farão parte do acervo 
das escolas e servirão de subsídi­
os aos professores.

Q seminário constitui a eta­
pa inicial do Programa de For­
mação Continuada de professo­
res, diretores e técnicos das es­
colas de Ensino Médio, que será 
implementado durante todo o 
ano de 2(K)7, em parceria entre a 
Secretaria Estadual da Educação 
e o Ministério da Educação.

M O S T R A  C U L T U R A L
A Secretaria de Estado da 

Educação e Cultura e coorde­
nação do Cepes JP 3 , realiza 
amanhã, a primeira mostra de 
arte e cultura intitulada "Cepes

Talentos". O evento vai acon­
tecer das 7h às 12h, no ginásio 
de esportes do Liceu Paraibano, 
em João Pessoa.

O "Cepes Talentos" vai reu­
nir equipes das Escolas Estaduais 
de Ensino Fundamental Presiden­
te Epitácio Pessoa e Professora 
Maria Geni, e das Escolas Esta­
duais de Ensino Fundamental e 
Médio Professor Luiz Gonzaga 
Burity e Professora Ursula Lian- 
za. Serão apresentados trabalhos 
artísticos realizados por alunos e 
professores das escolas que parti­
cipam do evento.

Segundo os organizadores 
do Cepes Talentos, "o objetivo 
é incen tivar a realização  de 
produções artísticas individu­
ais e/ou coletivas na linguagem  
da arte - música, artes visuais, 
dança, teatro - estimulando, re­
fletindo e compreendendo os 
diferentes processos p roduti­
vos p rop ic iando  através da 
arte , o desenvo lv im ento  do 
pensamento no favorecimento 
da relação criativa com as ou­
tras disciplinas".

m x :

G e o v a l d o  C a r v a l h o
red a c a o @ a u n ia o .c o m .b r

Terceiro setor
Há coisa de cinco anos o promotor Herbert 

Targino, em Campina Grande, em conversas 
informais defendia a necessidade de criação de uma 
Curadoria das Organizações Não Governamentais. 
Arguto, o jovem promotor já sentia de longe o 
cheiro de necessidade de se exercer uma fiscalização 
sobre o chamado Terceiro Setor.

Hoje já há um consenso nacional de que é 
necessário fiscalizar as ONGs e fundações outras, 
que vêm recebendo verbas públicas sem que sobre 
elas recaia qualquer tipo de fiscalização no emprego 
correto dos recursos.

E preciso não generalizar, porque muitos
segmentos do Terceiro 
Setor têm prestado 
uma colaboração 
imensurável em 
diversas áreas onde os 
tentáculos oficiais não 
alcançam as demandas 
da sociedade. Todavia, 
há indícios de que 
outras estão servindo

de ralo para escoamento do dinheiro público.
ONGs e Fundações, em alguns estados, têm 

atuado como meros órgãos repassadores dos 
recursos obtidos de forma benevolente. Sem 
qualquer fiscalização ou critérios. Instituições de 
fachadas, algumas freguesas dos nacos do orçamen­
to público.

A gravidade do problema é de tamanha dimen­
são, que uma CPI chegou a ser ventilada no Con­
gresso, mas o assunto logo morreu. Há quem tema 
a evolução da limpeza no setor.

0 PROMOTOR SENTIA DE 
LONGE A NECESSIDADE DE SE 
EXERCER UMA FISCALIZAÇÃO 
SOBRE 0 TERCEIRO SETOR

B O L A  D A  V E Z
Não será possível que o deputado Arthur Cunha 

Lima(PSDB) seja novamente sacrificado, apenas por 
conta do sobrenome.

E, com justiça, a bola da vez para a presidência 
da Assembléia Legislativa

Quanto ao estilo, nunca foi rude nem mal- 
educado. E enérgico quando precisa ser. O resto é 
queimação!

N A  G A R G A N T A
Há registro de que o deputado Wilson Braga já 

deu dois “chega-prá-lá" em pessoas que promete­
ram apoio a sua campanha mas furaram nas umas.

Todavia, há quem garanta que ele ainda não 
gastou a cota toda de desaforos.

Tem mais gente na lista.

D Í V I D A  P E S A D A
O serviço da dívida com a União tem tirado 

uma maior capacidade de investimento da Paraíba.
Só este ano foram pagos cerca de 350 milhões 

da dívida, montante que poderá ir a 500 milhões 
em 2007, caso não ocorra uma nova renegociação 
do débito.

E muito dinheiro tirado de um estado pobre 
como o nosso.

Será um ano de sacrifícios.

R E E L E I Ç Ã O
Que Deus salve a Venezuela, já que as urnas não 

tiveram força de tirá-la do populismo do canastrão 
Chaves.

Geovaldo Carvalho i  j o r n a l i s t a

mailto:redacao@auniao.com.br
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O Departamento Intersin- 
Idical de Estudos Sócio- 
econômicos ( Dieese) di­

vulgou estudos, ontem, :onsta- 
tando que o crescimento do tu­
rismo na Paraíba impulsionou a 
oferta de empregos no setor de 
serviços que, de janeiro a novem­
bro de 2005, foi responsável por 
33% (3.887) das vagas abertas 
nesse período no mercado formal. 
Ficou um pouco abaixo, apenas, 
da área industrial — responsável 
por 34,1% dos novos postos de 
trabalho no Estado.

O setor de comércio aparece 
em terceira colocação, corn 28% 
das vagas geradas de janeiro a 
novembro de 2005, ofertando 
3.289 novos postos de traba­
lho durante o período ein todo 
o Estado.

Nesse mesmo período, ape­
sar do bom desempenho da in­
dústria quanto à geração de no­
vas vagas no mercado formal, 
o setor de serviços gero a mais 
postos de trabalho que o indus­
trial nas duas maiores cidades 
do Estado — Jo ão  P e ;soa e 
Campina Grande.

Em am bas, pelos estudos 
do Dieese, o segmento turis­
mo, que integra a cadeia de ser­
viços, vem crescendo de forma 
visível.

Na Capital do Estado, o se­
tor de serviços foi responsável 
por 43,6%  (1 .881) das vagas 
geradas entre janeiro e rovem- 
bro de 2005.

Com 33 ,6%  (1 .4 5 2 ) dos 
novos postos de trabalho cria­
dos no período, o setor de co­
mércio foi o segundo cc locado 
no “ranking” da geração de va­
gas formais em João Pessoa.

Em C am p in a  G rande , o 
destaque da geração de (;mpre- 
gos formais no período é tam ­
bém o setor de serviçcs, res­
ponsável por 45,93%  cias va­
gas ofertadas. J á  a conítrução 
civil na cidade declinou ao eli­
m inar 220 vagas no período 
pesquisado.

O Dieese também estudou 
outros itens, como o nível de 
renda dos trabalhadores empre­
gados em diversas regiões do 
País.

C onstatou , por exem plo, 
que Recife é a cidade que tem 
o maior número de ocupados 
ganhando até um saláiio  m í­
nimo (39,9% ), seguida por Sal­
vador, como 37,1%  das pesso­
as empregadas ganhando até R$ 
350,00. Por região, é o Nordes­
te onde está proporcionalmen­
te a maior massa de assalaria­
dos recebendo até um salário 
m ín im o.

TURISIVIO
"PUXA"OFERTA DE EMPREGOS
ESTUDO DO DIEESE CONSTATA QUE ATIVIDADETURÍSTICA CRESCE NA PARÍBA AO PONTO DE ELEVAR OFERTA 

DE NOVOS POSTOS FORMAIS DETRABALHO NO SETOR SERVIÇOS, ABAIXO APENAS DA INDÚSTRIA

©  FOTOS; ORTILO ANTONIO

rCpSCIMENTO
! O ihvesti mento do Governo do 
, Estado no setor turístico p a ra íb a ^
‘ impulsionou a oferta de empregos 

no setor de serviçosrJá o A e ro p o t^ ^  
I  Castro D n to  (detalhei agora c o n ia c - j  
; com a oferta de nove vqos

A erop orto  In ternacional Castro Pinto ganha mais dois vôos diários
Mais dois vôos pelas compa­

nhias Tam e Gol foram incluídos 
na Rota do Aeroporto Internaci­
onal Castro Pinto que agora está 
com nove vôos diários, sendo três 
à tarde e seis no período notur­
no. O novo vôo da Tam come­
çou a ser operacionalizado desde 
o dia 23 de novembro e o da Gol 
entrará na rota do Castro Pinto a 
partir do próximo dia 11. Além 
dessas novas linhas, segundo in­
formações da PBTur, estão pre­
vistos para a alta estação que com­
preende os meses de dezembro, 
janeiro e fevereiro, vôos charters, 
com turistas de todas as partes 
do mundo que virão visitar os 
principais pontos da terra onde o 
sol nasce primeiro.

De acordo com Rol>erto 
Germano, encarregado de ativida­
de de operações da Infraero na 
Paraíba, o Aercporto Castro Pinto, 
está com uma média de embarque 
e desembarque de 30 mil passagei­
ros por mês, um aumento 25%

em relação ao ano passado.
A decisão de incluir mais dois 

vôos passando por João Pessoa, 
foi tomada há pouco mais de um 
mês no Rio de Janeiro, quando 
da participação da Paraíba no 
Congresso Brasileiro de Agênci­
as de Viagens e na Feira das 
Américas. A chegada dos novos 
vôos foi para atender a demanda 
de passageiros que aumentou 
para o destino da C ap ita l 
paraibana por causa das ações do 
Governo Estadual que insiste em 
vender bem o Estado da Paraíba 
para o turismo, acreditando que 
é através desse segmento que os 
paraibanos vão poder ter mais 
emprego e renda.

O B R A S  D E  A M P L I A Ç Ã O
O turismo na Paraíba ganhará 

ainda mais impulso com a conclu­
são das ciiras de reformas e ampli­
ação do Aeroporto Internacional 
Castro Pinto, localizado na região 
metropolitana de J cmo Ftssoa, que

está prevista para ser concluída no 
mês de março de 2007. Iniciadas 
em 2004, estão sendo investidos 
nesses serviços recursos do Gover­
no Federal, através da Infraero, no 
valor de R$ 47,7 milhões, o que 
vai permitir que o terminal passe 
a operar com capacidade de aten­
der até 800 mil passageiros por ano 
e apto a receber vôos oriundos de 
outrcs países.

D E S A P R O P R I A Ç Ã O
O presidente da Infraero na 

Paraíba, Adilson Pereira da Sil­
va, informou, que, dentre as vá­
rias frentes de óbras, estão sendo 
feitos reforços da pista de pouso 
e decolagem, que tem cerca de 
2.500 metros de extensão, e do 
pátio de manobras, além de re­
formas no terminal de passagei­
ros, que vai contar com ambi­
ente climatizado, dois elevado­
res e praça da alimentação. Ele 
disse que o Governo do Estado 
está providenciando a desapro­

priação de terrenos para permitir 
que a pista seja ampliada em mais 
400 metros.

O resultado dessas obras de 
reforma e ampliação, segundo 
Adilson Pereira, é que o Aeropor­
to Castro Pinto se tornará num 
dos mais modernos do País, o cjue 
vai estimular ainda mais o ctes- 
cirhento do turism o para  a 
Paraíba. Ele informou que, por 
causa das ações de incentivo pro­
movidas pelo Governo do Esta­
do, a partir de 2003, o fluxo de 
passageiros pelo local tem cresci­
do, em média, a cada ano, em 
torno de 44% , contra a média 
nacional de 18%.

“O Aeroporto é a porta de 
en trada para se chegar na 
Paraíba”, disse Adilson Pereira, 
para quem o incentivo e o apoio 
do Governo do Estado, ao setor, 
nos últimos anos, têm propicia­
do o crescimento do turismo, não 
só no segmento aeroportuário 
como em outros setores.
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SALÃO DE ARTESANATO REUNIRÁ

4 MIL ARfESAOS
A 5^ EDIÇÃO DO EVENTO PROMOVIDO PELO PROGRAMA A PARAÍBA EM SUAS MÃOS, DO GOVERNO DO 

ESTADO,SERÁ ABERTA PRÓXIMO DIA 15 EVAIATÉ4 DE FEVEREIRO,NO JANGADACLUBE,EM JOÃO PESSOA

O Jangada Clube, locali­
zado na praia do Cabo 
Branco, em João Pes­

soa, vai sediar, a partir do próxi­
mo dia 15 até o dia 4 de feverei­
ro, 0 5“ Salão de Artesanato da 
Paraíba. O evento, promovido 
pelo Governo do Estado através 
do Programa A Paraíba em Suas 
Mãos, com apoio da CEF, BMG, 
Sebrae e a Chesf, dá um verda­
deiro panorama da diversidade e 
do valor artístico dos artesãos pa­
raibanos, apresentando o traba­
lho de mais de 4 mil pessoas in­
tegrantes deste segmento da eco­
nomia no Estado.

Para esta edição Verão 2007, 
o Salão do Artesanato Paraiba­
no terá como tema “Os San­
tos”, destacando mais ainda 
aqueles artesãos que trabalham 
com a arte sacra e motivos na-

^  0  Saião do 

Artesanato 

Paraibano terá 

para esta edição 

Verão 2007 o 

tem a: "Os Santos"

talinos, porém o espaço abriga­
rá todas as peças artesanais pa­
raibanas, que vão desde o arte­
sanato indígena, de Rio Tinto, 
Marcação e Baía da Traição, até 
as rendas renascenças do Cariri 
paraibano que tanto sucesso têm 
feito nas passarelas de moda.na­
cionais e internacionais. Outras 
importantes tipologias artesa­
nais estarão presentes no even­

to, onde se incluem peças feitas 
de barro, flandes, fibras, fios, 
madeiras e sementès.

A gastronomia também esta­
rá presente no eventò através de 
doces e licores caseiros, rapadu­
ra, cocada na kenga, presépios de 
chocolates, bem como produtos 
originários da cabra como licores 
e queijos.

Para esta edição está sendo 
programada uma Rodada de Ne­
gócios entre os artesãos e lojistas 
dos Estados de Pernambuco, Ala­
goas, Rio Grande do Norte e da 
própria Paraíba. Sempre às quar­
tas-feiras, durante todo o evento, 
essa rodada acontecerá no horá­
rio das lOh às 22h.

Com o expressivo número de 
turistas que vêm à Capital parai­
bana neste verão, os organizado­
res do 5“ Salão do Artesanato da

Paraíba têm uma expectativa de 
que as vendas superem a do últi­
mo Salão que aconteceu durante 
o Maior São do Mundo, em Cam­
pina Grande.

O 5“ Salão de Artesanato da 
Paraíba terá como imagem de 
campanha a original peça em 
madeira da “Ceia Larga”, do ar­
tesão Guariguazi, exibida através 
de folhetos, outdoor, anúncios e 
camisetas dos participantes. O 
evento será aberto no próximo 
dia 15 pelo governador Cássio 
Cunha Lima e pela primeira- 
dama e coordenadora do Progra­
ma A Paraíba em Suas Mãos, Síl­
via Cunha Lima, ficando aberto 
ao público, diariamente, das l6h 
às 22h, sendo que nos dias 24 e 
25 de dezembro e 31 e 1“ de ja­
neiro, ficará fechado por conta do 
Natal e Reveillon.

i r
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Gestão fiscal na era virtual

A  difusão da inforn: ática tem-se 
transformado em panacéia ad- 
.ministrativa, expressão enten­

dida como remédio para rodos os ma­
les de organização e gerência. No setor 
público, esse instrumento vem redu­
zindo o contato direto do contribuinte 
com os órgãos fiscais, por permitir a 
transmissão de suas operacrões pela rede 
de computadores.

Na gestão do Imposto de Renda, os 
avanços se fazem visíveis :om a entre­
ga, via “on-line”, da declaração anual 
de ajuste pela maioria do:; contribuin­
tes. A  tecnologia proporciona uma re­
volução silenciosa nos mikodos e téc­
nicas de arrecadação tributária.

Tais mudanças são positivas na me­
dida que representam modernização do 
serviço público, embora não signifique 
melhoria no atendimento específico do 
contribuinte. Mas a linha de atualiza­
ção tecnológica não admite retroces­
so.

A  equipe econômica acena com um 
projeto para integração dos três níveis 
de gestão fiscal, começando pela emis­
são da nota fiscal eletrônica. O projeto 
exigirá investimento dos contribuintes, 
onerando mais as micro e pequenas 
empresas, que serão obrigadas a com­
prar equipamentos para e mitir a docu-

i i j í i i r o n i

PROTESTO

Insatisfeitas com a quebra de contratos por 
parte da Telemar/Oi com o plano Oi Empresa 
Controle, diversas entidades que têm contratos 
realizam hoje, às 9h, um ato publico em frente 
a sede da Telemar, na Av. Epitácio Pessoa, em 
João Pessoa Os usuários querem o cancela­
mento de todas as linhas

MATRÍCULAS

A Prefeitura de João Pessoa èstá matriculando 
os estudantes veteranos da rede municipal de 
ensino até a sexta-feira da pró):ima semana. O 
cadastro começou na primeira quinzena de 
novembro. Os alunos portadores de deficiência 
fisica também já podem se inscre^fet nas 
escolas e os novatos de 3 a IJ  de janeiro.

CONCURSO

A Prefeitura de Bayeux vai div jlgar nos 
próximos dias edital com as regras do 
concurso público para o preerchimento de 
343 vagas para cargos de níve I fundamental, 
médio e superior. Para os carços de nível 
fundamental serão oferecidas 115 e para os 
cargos de nível médio oferece u 72 vagas.

AUNIAO

mentação fiscal. Em compensação, te­
rão reduzidos os custos de lançamen­
tos contábeis, impressão de taloná- 
rios e arquivamento dos documen­
tos. A  memória do movimento eco­
nômico das empresas se transporta­
rá para os bancos de dados dos erá­
rios federal, dos estados e dos mu­
nicípios. Desde 1998 , as Secretarias 
de Fazenda dos Estados tentam dis­
seminar o uso do Emissor do Cupom 
Fiscal, sem alcançar a adesão espe­
rada.

Tem o projeto o objetivo de con­
trolar a comercialização da produção 
e dos serviços, associado ao controle 
paralelo de outras transações econô­
micas como as imobiliárias. A  circu­
lação de mercadorias contará com um 
único documento, o conhecimento de 
transporte eletrônico (TC-e), em 
substituição a cinco documentos fis­
cais emitidos para legalizar o trânsito 
das mercadorias.

A  essência do projeto se ampara 
num cadastro nacional sincronizado 
com base nas notas fiscais: eletrônica 
(NF-e), conjugada (NF-e conjugada), 
de serviços (NFS-e) e no Sistema Pú­
blico de Escrituração Digital, unifican­
do os registros contábeis das empre­
sas e do fisco.

ICMS

Em atendimento a pleito formulado pela 
Câmara de Dirigentes Lojistas deCampina 
Grande (CDL), o Governo do Estado confir­
mou 0 parcelamento do recolhimento do 
ICMS referente às vendas efetuadas no mês 
de dezembro. O decreto estadual que 
concederá o benefício será assinado pelo 
governador no próximo dia 13.

LUCRO BiUONARIO

A aquisição do BankBoston alçou o Itaú à 
liderança do ranking dos bancos privados 
brasileiros pelo critério de ativos totais A 
instituição da família Setúbal superou o 
Bradesco no levantamento que o Banco 
Central faz ao final de cada trimestre Os 
ativos saíram de R$ 166,2 bilhões no fim de 
junho para R$ 201,3 bilhões em setembro.

DISTRIBUIÇÃO DE RENDA

De 2002 a 2005, os países latino-americanos 
tiveram o melhor desempenho em distribuição 
de renda, redução do desemprego e diminuição 
da pobreza desde 1980. É o que aponta o 
relatório "Panorama Social da América Latina 
2006", divulgado pela Comissão Econômica para 
a América Latina e Caribe

AUMAO
Paraíba, terra amada"
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Cem anos do primeiro trem
A .  chegada do trem a Campina Grande, ocorrida em outubro de 1907, tem um 

imenso significado no progresso de nossa cidade. Esse fato histórico merece comentá­
rios os mais detalhados, inclusive por exigência de justiça na história, como a menção 
a nomes dos que contriboíram para sua concretização, a exemplo de Cristiano 
Lauritzen.

O “Gringo”, como o chamavam seus contemporâneos, aqui chegou como 
comerciante de jóias, conquistou a simpatia dos campinenses, aqui casou e governou o 
município no período de 14 de novembro de 1904 a 18 de novembro de 1923, na 
condição de terceiro prefeito nomeado do município.

Como administrador de Campina Grande, Cristiano Lauritzen abraçou a causa do 
prolongamento da ferrovia da Great Western até Campina. Os ramais já haviam 
chegado a Alagca Grande e Itabaiana.

Cartas, memoriais, apelos verbais por intermédio dos senadores da Paraíba, não 
surtiram o efeito desejado, mas Cristiano continuou na sua luta. Foi ao Rio de Janeiro 
pagando com reairsos próprios as despesas da viagem, para defender pessoalmente 
junto ao presidente da República, Marechal Floriano Peixoto, o tão desejado prolonga­
mento da ferrovia.

Venceu a parada e, ainda com sua presença no Rio de Janeiro, o Diário Oficial 
publicava, a 26 de julho de 1903, o Decreto n“ 5.237, ratificando o contrato da União 
com a Great Western para a constmção da ferrovia Itabaiana - Campina Grande. Logo 
os trabalhos foram iniciados.

Para surpresa geral e igual desgosto, pouco tempo depois, houve uma paralisação 
da obra. Cristiano não se deu por vencido e foi, novamente com recursos pessoais, ao 
Rio de Janeiro, lutar pela ferrovia. Com a ajuda do senador paraibano, Almeida 
Barreto, foi recebido pelo presidente Rodrigues Alves, que não resistiu aos seus apelos 
e, de imediato, liberou os recursos e determinou a retomada dos trabalhos e conclusão 
da ferrovia.

A inauguração ocorreu a 2 de outubro de 1907, com a chegada do primeiro trem. 
Para se ter uma idéia do progresso de Campina Grande, após a chegada do trem, 
vejamos alguns dados estatísticos: tiihamos, em 1907, cerca de 1.800 habitantes, 731 
casas, os Açudes Velho e Novo, 9 ruas - denominadas das Barrocas, do Meio, do Oitão, 
da Igreja, Grande (ou do Seridó), Princesa Isabel, dos Armazéns, da Cadeia e Irineu 
Joffily, além dos largos da Matriz, do comércio Velho, do comércio Novo e do Rosário.

Esses fatos aqui tecontados e outros detalhes que podem se tomar cansativos, 
vêm como um alerta aos estudiosc« da história de Campina Grande, às suas universi­
dades, ao seu sistema escolar público e privado, às autoridades estaduais e municipais, 
aos órgãos de imprensa, enfim, para lembrar o Centenário da chegada do trem, que 
ocorrerá a 2 de oumbro de 2007.

Valorizar e festejar esse feito e essa data é conscientizar as gerações contemporâneas 
das suas responsabilidades com a história, o presente e o futuro de Campina Grande.

S u p e r in te n d e n te  
JOSÉ ITAMAR DA ROCHA CÂNDIDO CONSELHO EDITORIAL
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Francisco Soares Neto

RECUPERAÇÃO
DE DEPENDENTES QUÍMICOS

TRABALHO DA FAZENDA ESPERANÇA,MANTIDA PELA OBRA SOCIAL NOSSA SENHORA DA GLÓRIA,QUE ACOLHE 

JOVENS ENVOLVIDOS COM DROGAS E ALCOOLISMQTEM COMO BASE A ESPIRITUALIDADE E A  AUTO-SUSTENTAÇÂO

T e r e s a  D u a r t e
REPÓRTER

U
m trabalho implantado na Paraíba no último mês de julho já rende resultados 
positivos. Trata-se da Fazenda da Esperança, fruto da Obra Social Nossa Senhora 
da Glória, que surgiu em Guaratinguetá -  SR no ano de 1983. Ela acolhe dependentes com 
0 vício da droga, do alcoolismo e que desejam se recuperar. O programa de recuperação é de 12 

meses; baseado no trabalho como fonte de auto-sustentação e na vida de comunidade como 
instrumento de mudança de mentalidade, à luz da espiritualidade do Evangelho. A Paraíba conta 
com duas sedes da Fazenda da Esperança, sendo ambas instalada no Distrito de Mata Redonda, no 
munidpio de Alhandra, distantes três quilômetros uma da outra A sua implantação foi iniciada no 
último mês de julho e hoje ela já está totalmente pronta. É uma fazenda menor comportando um 
total de 17 jovens sendo que atualmente ela conta com 12 recuperados A outra fazenda, que ainda 
está em fase de implantação, vai abrigarcerca de 40 recuperados Segundo informações de Francis­
co Soares Neto, responsável pela administração das fazendas na Paraíba, unindo as duas Fazendas 
da Esperança na Paraíba, moram hoje um total de 23 recuperados

Quando foi iniciado o obro social que é desen­
volvida no Fazendo do Esperanço?

A Fazenda da Esperança, um traba­
lho da Obra Social Nossa Senhora da 
Glória, surgiu em Guaratinguetá -  SR 
no ano de 1983. Ela retrata o esforço de 
pessoas que desafiam diariamente o co- 
mcxlismo e o pessimismo diante dos 
imensos problemas sociais de hoje, be­
neficiando atualmente mais de 1.300 
jovens em mais de trinta comunidades 
masculinas ou femininas do Brasil e no 
Exterior. Quem entra na fazenda sabe 
que, através do trabalho no campo, da 
espiritualidade, e da vida em comuni­
dade, vai conquistar a sua vida de volta 
e o que é mais importante; a confiança 
da família e da sociedade.

A quem se destina e qual o objetiva do trobalho 
desenvolvido na Fazenda Esperança?

Ela acolhe dependentes com o ví­
cio da droga, do alcoolismo e que de­
sejem se recuperar. O programa de re­
cuperação é de 12 meses, baseado no 
trabalho como fonte de auto-sustenca- 
ção e na vida de comunidade como ins- 
tmmento de mudança de mentalida­
de, à luz da espiritualidade do Evange­
lho. Durante esse período, o jovem as­
sume sua vida em diversos traballuas.

Francisco Soares Neto é natural do 
município de Feira de Santana-BA Ele 
era estudante unh/ersltário do curso de 
Administração de Empresas e é mais 
um dos jovens que foram recuperados 
em uma sede das Fazendas Bperança 
no Brasil, passou a desenvolver um 
trabalho externo para levar jovens 
dependentes à recuperação nas 
fazendas e há cerca de três meses é o 
responsável pela administração da 
Fazenda da Esperança na Baraiba.

mantendo sua vida dentro da fazenda 
com capricho e perfeição para que o 
produto confeccionado seja competiti­
vo no mercado.

Como as pessoas dependentes da droga ou alco­
olismo tomom conhecimento do trabalho desen­
volvido na fazenda?

Além da divulgação através dos tra­
balhos que são confeccionados na fazen­
da e veiKÜdos no comércio local, nós con­
tamos ainda com o programa “Fazendo 
Esjaerança”, que é exibido nás principais 
emissoras católicas do País. A exemplo 
dos programas Rede Viva, exibido aos 
sábrados, às 8h30 e a Canção Nova que é 
exibido toda terça-feira às I6h30.

Quais os Estodos do Nordeste que cotam com 
unidodes da Fozenda do Esperança?

No Nordeste, a Fazenda da Espe­
rança está presente em cidades do Ser­
gipe, Pernambuco, Rio Grande do 
Norte, Ceará, Maranhão e Paraíba, que 
foi implantada nesse ano.

Onde fica instoloda a Fazenda da Esperança da 
Paraíba?

Na ParaiBa nós temos duas Eazen- 
das da Esperança, que ficam instala­
das no Distrito de Mata Redonda, no 
município de Alhandra, distantes três 
quilômetros uma da outra. A sua im­
plantação foi iniciada no último mês 
de julho e hoje ela já está totalmente 
pronta, que é um a fazenda menor 
comportando um total de 17 jovens, 
sendo que atualmente ela conta com 
12 recuperados. A outra fazenda, que 
ainda está em fase de implantação vai 
abrigar cerca de 40 recuperados. Hoje 
nela já moram 11 recuperados nela. 
Unindo as duas Fazendas da Esperan­
ça na Paraíba, moram hoje um total 
de 23 recuperados.

Como a Fazendo da Esperança é mantida na 
Paraíba?

Bem, na Paraíba a sede da Fazenda 
Esperança é implantada em uma chá­
cara de proprieicíade da Arquidiocese, 
localizada no município de Alhandra, 
litoral sul do Estado. Ela é mantida com 
a venda dois produtos que são confec­
cionados nela e de doações.

Quais os produtos que serão produzidos na Fa­
zenda da Esperança da Paraíba?

Como no local já existia uma es­
trutura adequada para desenvolvimen­
to da apicultura e piscicultura, nós fi­
zemos uma restauração e hoje já te­
mos uma boa produção. Em uma fa­
zenda nós confeccionamos produtos de 
limpeza, entre sabonete, água sanitá­
ria, detergente, desinfetante e amaci- 
antes de roupas; na outra fazenda nós 
produzimos doces de leite, caju, jaca e

manga; produzimos artesanatos tam ­
bém fazemos serviço de horta. Esses 
produtos são comercializados no co­
mercio local e, agora no final do ano, 
nós estamos realizando uma campanha 
através da venda de agendas, que tam­
bém podem ser adquiridas em nosso 
escritório.

Como as pessoas interessadas no trabalho que é 
desenvolvido na Fazenda da Esperança, podem 
obter informações e qual o processo que será 
utilizado na seleção?

Nós fazemos atendimento sem nos­
sa sede que funciona na Igreja de Santa 
Júlia, paróquia do bairro da Torre, em 
João Pessoa. O atendimento está sen­
do de segunda-feira a sexta-feira, no 
horário das I4hs às l6hs. As pessoas 
também podem solicitar uma vaga fa­
zendo o seu pedido através de carta ou 
pelo fone 031-83-3257-1250. A pessoa 
que fizer a solicitação tem que, querer, 
acima de tudo a sua recuperação. Um 
segundo passo é o processo de exames 
de saúde, sendo finalizado com uma 
entrevista.

Na Paraíba qual é a faixa etária que se registra 
0 maior número de dependentes químicos de 
drogas?

A etária em dependentes de 
drogas na Paraíba está cada vez mais 
entre os 15 e os 25 anos. E bastante 
comum chegar jovens de 17 anos. Os 
dependentes de drogas na Paraíba, a 
exemplo do que vem ocorrendo no 
Brasil, consomem com mais freqüên- 
cia o craque.

Qual 0 conselho que você dá para o jovem que 
hoje queira se recuperar do vício do droga?

Em primeiro lugar é preciso que a 
pessoa tenha a vontade própria de mu­
dar. Tendo esse desejo a Fazenda da 
Esperança é um excelente local para um 
dependente se livrar desse vício, por­
que é na fazenda que você encontra uma 
vida nova já que nela é desenvolvido 
um trabalho terapêutico.
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COM OS PAUZINHOS DE PICOLÉ EM MÃOS E MUITA CRIATIVIDADE, 

AGRICULTOR FAZ "VERDADEIRAS OBRAS" COM RIQUEZA DE DETALHE

H i l t o n  G o u v ê a
TEXTO
B r a n c o  L u c e n a
FOTOS

O " sa

avô ^^nsf

liando menino I manuel Nunes 
jPinheiro, o Naldo, 30 anos, pas 
sava horas do dii. a observar seu 

avo transformar latas velhas em lampa­
rinas e bacias. A cada ilobra dada no 
metal - as peças não era u  soldadas - o 
garoto olhava com cuidat o especial, pois 
achava aquela profissão jiouco rentável, 
embora fascinante. E, no sentido restri­
to da palavra, era mesmo, pois, apesar 
de os vasilhames de latt serem usados 
em demasia, naquela épo-ra, nenhum fu­
nileiro ficou rico mas o ganho dava para 
o gasto.

Naldo persistia e procurava aprender 
algum a coisa. Quando c avô permitia, 
ele tazia alguns "côcos", bandejas e fu­
nis. Depois, a medida que ia crescendo, 
passou a interessar-sc pele artesanato fei­
to a partir de palitos de jiicolé. E, nesta 
atividade, levava quanta; horas fossem 
necessárias, contanto q le formasse a 
imagem solicitada pelos amigos, os mai­
ores clientes do artesão, na sua fase ini­
cial. "Vinha um e me pei ia um coração 
trançado, para a namorada, aí eu fazia; 
outro me encomendava u n boneco obs­
ceno e eu fabricava", explica.

Assim, o artesão foi vivendo. Primei­
ramente, ele tentou a sorte em Icó (CE), 
mas a renda não dava nem para comprar o 
material. Depois ele rumou para Baía e 
Milagres, duas cidades litorâneas do Cea­
rá, onde conseguiu dinhei'0 para formar 
um pequeno capital de giro, Mas, como a 
permanência em terra estranha exige des­
pesas, o artesão sempre se v a às voltas com 
um tremendo liseu.

Dois anos atrás, depc is de arranjar 
uma namorada em Bern irdino Batista 
(PB) a uma distância de ajienas dois qui­
lômetros de Icó (CE), SL a terra natal, 
Naldo está tentando ressuscitar o arte­
são que existe em si e recc meçar do zero 
já que, até agora, a sorte uão lhe sorriu, 
Ele é capaz de fazer tudo munido de cola 
branca e palitos de picolé;, mas, infeliz­
mente, segundo ele próprio diz, não basra 
saber mexer apenas com os pauzinhos, 
para se realizar na vida.

Neste momento, o ar:esão também 
explora a profissão de agricultor, a espera 
de juntar um capital, par;i reiniciar seus 
trabalhos artesanais, No Sí:io Egídio, que 
marca o limite Oeste da %raíba com o 
Ceará, os trabalhos de Nalc o agradaram à 
comunidade católica, porque, com rique­
za de detalhes externos e iitcrnos, ele re­
produziu, em maquete, auiapelinha local, 
usando palito dc picolé n" l .
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Especialista 
em construir 

maquetes

Apresentado à professora 
Sandra Maria da Conceição, se­
cretária da Educação de Bernar- 
dino Batista, Naldo recebeu a 
promessa de que ela tudo faria 
para destacar o seu trabalho. E, 
neste aspecto, o artista traz uma 
proposta firme: pretende ma- 
quetear a igreja e os principais 
prédios da cidade, se não a ci­
dade inteira. A obra, segundo 
ele, seria exibida em eventos re­
gionais e serviria de atração para 
novas encomendas.

A especialidade do artesão é 
fazer maquetes de prédios, fazen­
das, paisagens e de cenas do dia- 
a-dia. E não são simples maque­
tes. Um edifício que ele deu de 
presente a uma tia residente no 
Sítio Egídio, acende luzes exter­
nas e internas, possui mobiliário, 
escadarias, pilotis, janelas e áre­
as de recreio. A peça, que tem 
seis andares e um a a ltu ra de 
78cm, causa admiração. As me­
didas de sua arte limitam-se ao 
tamanho do palito de picolé. 
Este, ele articula bem, ora entran­
çando, ora colando. Não usa pre­
gos nem arrebites.

Outra artesã da cidade, a po­
pular dona Auri, faz milagres 
com garrafas usadas de plástico. 
No momento em que a reporta­
gem esteve em sua casa, não ha­
via nenhuma peça confecciona­
da. A matéria que seria feita com 
os trabalhos de dona Auri ficou 
para outra vez. Naldo, que já dis­
punha de três peças prontas e que 
estavam sendo comercializadas, 
emplacou de primeira. Se a re­
portagem atrasasse mais um dia, 
talvez não o encontrasse na cida­
de. O artesão, por motivos de 
família, teria que voltar ao Icó 
no dia seguinte e só retornaria 
uma semana depois.

"Trabalhar com palitos de 
picolé é mais forte, para mim, 
do que um simples passa-tem- 
po. Esta é uma atividade què " 
exerce sobre o autor um poder 
terapêutico tão expressivo, que, 
no final, tudo resulta num tra­
balho criativo e interessante, 
sem falar em seu efeito orna­
mental". E assim que o artesão 
define seu trabalho. "Esses tra­
balhos surpreendem por causa da 
diversidade das formas que o seu 
criador pode esculpir".

Aos que trabalham com pali­
tos de picolé, não deve faltar cri­
atividade. As dicas são imensas e 
vão surgindo sempre que o artis­
ta se aprofunda no trabalho, à cata 
de novas formas, modelos, ângu­
los e enfeites. Naldo disse que

ARTE
Edifícios feitos por 

Naldo são verdadeiras 
obras de arte. Alguns 

exibem luzes externas e 
internas, mobiliário, 

escadarias, pilotis, 
janelas e área de recreio

5AJBAMAI5

I 0 artesanato com palitos de picolé vem se difundindo muito no 
Nordeste, nos últimos cinco anos. Em Joõo Pessoa, Olinda e Forta­
leza tornou-se a coqueluche dos turistas. Esta arte, em preferên­
cia, só perde para os artesanatos fabricados com frutos do mar. 
Atualmente, outro tipo de artesanoto está sendo procurado no 
comércio especializado: é o de frutas e animais esculpidos em 
madeira rústica ou beneficiada. A perfeição das peças fabricadas 
por Batista, um artesão de Nova Palmeira (PB), jó atravessou as 
fronteiras do País. Ele disse que graças ao Projeto a Paraíba em 
Suas Mãos, tem vendido seu trabolho para alguns países da Euro­
pa e da América do Norte.

pode revestir, com a sua arte, 
caixas de televisores, ventilado­
res, relógios, quebra-luzes, mó­
veis e uma infinidade de objetos. 
"Cabe ao comprador indicar ao 
artesão o que deseja", explica.

O trabalho mais sofisticado 
nesta especialidade, a reportagem 
viu em Soledade, realizado por 
um detento, da Cadeia Pública 
local. Petrônio revestiu um tam­
borete e uma penteadeita com 
palitos de picolé, aplicou verniz 
de avelã e, em algumas partes, 
areia prateada. O aspecto ficou

entre carnavalesco e exótico. A 
especialidade de Petrônio é escul­
pir casas, em diversos estilos.

No minúsculo ambiente da 
prisão, Petrônio confessou: "es­
tou pagando por um crime que 
não cometi. Agora, que aprendi 
a arte de colar palitos, tento ex- 
pulsat os pensamentos ruins, que 
me incitam à revolta e vingan­
ça. Isto aqui funciona como uma 
terapia do corpo e do espírito, 
daí o suportar do sofrimento 
com altivez". Petrônio era acu­
sado de latrocínio.



10 JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 6 DE DEZEMBRO DE 2006 I  pubüddade AUNIAO
Paraíba, terra amada"

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAI 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^OFICIO DE PROTESTO  

E D ITA L

Responsável: BABY TEEN MODA JOVE^ 
LTDA
CPF/CGC....: 007587490/0001-13
Tituío :DUPVENMERIND R$ 813,Ck
Protestante: CARINHOSO ROUPAS LTD/ 
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817-JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-034421 
Responsável: BABY TEEN MODA JOVEN 
LTDA
CPF/CGC....: 007587490/0001-13
Titulo ;DUPVENMERIND R$ 431,0«
Protestante: PAKITAIND E COM DE CON 
FECCOES LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AC 
CENTRO JPA- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034481 
Responsável; CARLOS VILAS BOAS Dt; 
ALMEIDA
CPF/CGC....: 731200227-72
Tituto ; MT PROMISSÓRIA R$ 591,1:!
Protestante: BANCO FINASA S/A 
Portador...: BANCO FINASA S/A 
Protocolo..: 2006 - 034153 
Responsável: JOSE RONALDO SALES 
CPF/CGC....; 518844024-53
Titulo : INDIC DUPUCATA R$ 200,0)
Protestante: BARSA PLANETA INTERN4 - 
CIONAL
Portador...: BARSA PLANETA INTERN/»- 
CIONAL
Protocolo..: 2006 - 034342
Responsável: MR CAVALCANTE BARRC -
SO
CPF/CGC....: 008058078/0001-79
Trtuk) :DUPVENMERIND R$ 129,6?
Protestante: MAXLIMP INDUSTRIA E CC • 
MERCIO DE PRO
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 033864 
Responsável: M.R CAVALCANTE BARBC - 
S A -M E
CPF/CGC....: 008058078/0001 -79
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 258.C 3
Protestante: DPC COMERCIO E REPRE - 
SENTACOES LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A A 5 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB

Protocolo..: 2006 - 033225 
Responsável: MARIA CELIA MARINHO 
DO NASCIME
CPF/CGC....; 004625293/0001-53
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 92.04
Protestante: EDÍTORABESTSELLERLTDA 
Portador...; BANCO ITAU S /A -A G  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-034220 
Responsável: NM AM AZONAS COM 
PLÁSTICOS LTDA *
CPF/CGC....; 002696531/0001 -96
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
1.405,72
Protestante; TÊXTIL J SERRANO LTDA 
Portador...: BANCO ITAU S /A -A G  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034364 
Responsável; PABLO ROUSSEAU DASIL- 
VABATISTA
CPF/CGC....: 023765254-46
Titulo.....: CHEQUE R$ 371,66
Protestante: SUPERMERCADO LATORRE 
LTDA
Portador...; SUPERMERCADO LATORRE 
LTDA
Protocolo,.: 2006-034177 
Responsável: SILVANA FERREIRA DAN­
TAS
CPF/CGC....: 263346404-10
Trtuk) : DUP VEN MER IND R$ 100,00
Protestante: BCOINDL E COMLS/A BIC- 
BANCO
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034581 
Responsável: THAYS KAROLYNE BARBO­
SA LIRA
CPF/CGC....; 064906814-98
Titulo.....; CHEQUE R$ 219.76
Protestante: SUPERMERCADO LATORRE 
LTDA
Portador...: SUPERMERCADO LATORRE 
LTDA
Protocolo..; 2006-034176

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas físi­
cas e jurídicas acima citadas a \rírem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem. 
neste 1 o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias. sob pena de serem os referidos 
Titutos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 06/12/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO

1o. Oficial de Protesto

S o u to
Serviço notarial e registrai

2®0FI'CI0DE PROTESTO-ÍOFiCIODE 
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone 

3241.3040 
EDITAL

Responsável: ADRIANA CAMPOS
CPF/CGC: 965824134-49
Titulo : IND DE CARNET R$ 323,10
Portador....: COLÉGIO PRIMEIRO MUNDO
Apresentante: COLÉGIO PRIMEIRO MUND*:
Protocolo : 2006 - 034369
Responsável; CLAUDIA NERI COSTA FE. V
REIRA
CPF/CGC: 044184024-89 
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 137,00 
Portador....: INDUSTRIA E COMERCIO CE 
CALCADOS BE
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 034384
Resportsavei: DANIEL FBV^EIRA DOS S 4N K  6
CPF/CGC; 486661064-68
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 252.16
Portador SAO BRAZ S/A IND E COM DE AL M
Apresentante: BANCO ITAU S/A - A G  JO / O
PESSOA
Protocolo ; 2006 - 034022
Responsável: EDMAC COMERCIO E REPP 5-
SENTACOES LTD
CPF/CGC; 040964397/0001 -56
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 264.00
Portador..,.: ECS COMERCIO E INDUSTF IA
DE INFORMA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A / .G 
P R A C A 1817
Protocolo ; 2006 - 034752
Responsável ; KALINE BARRETO DE A T
ALVES
CPF/CGC; 006696354AXX)1-07 
Trtulo : INDIC DUPLICATA R$ 465.24 
Portador....; CT DISTRIB E LOGIST LTDA 
Apresentante; BANCO DO NORDESTE S/A 
AG CENTRO
Protocolo : 2006 - 034314
Responsável : KALINE BARRETO DE A T
ALVES
CPF/CGC: 006696354/0001-07 
Trtulo : INDIC DUPLICATA R$ 408,60 
Portador....: CT DISTRIB E LOGIST LTDA 
Apresentante: BANCO DO NORDESTE * /A  
AG CENTRO
Protocolo : 2006 - 034313
Responsável: ÜNDACI MARIA GUILHERI /E
DA SILVA
CPF/CGC; 024216384/0001-42 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 200.00 
Portador....: BMF BUREAU MERCANTIL F/ ,C- 
TORING LTDA
/Vpresentante; BANCO BRADESCO S/A VG
CENTRO JPA
Protocolo ; 2006 - 034076
Responsável: LEYLA T IM O T E O A rtO R E I^
BRITO
CPF/CGC: 021503984-00

Titulo ; IND DE CARNET R$ 346,10 
Portador....: COLÉGIO PRIMEIRO MUNDO 
Apresentante; COLÉGIO PRIMEIRO MUNDO 
Protocolo : 2006-034368 
Responsável: LEYLA TIMOTEO MOREIRA 
BRITO
CPF/CGC; 021503984-00
Titulo ; IND DE CARNET R$ 346,10
Portador....: COLÉGIO PRIMEIRO MUNDO
Apresentante: COLÉGIO PRIMEIRO MUNDO
Protocolo ; 2006 - 034367
Responsável; MARIA JOAO COMERCIO DE
NrtODA JOVEM L
CPF/CGC; 007697757/0001-25
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 480,69
Portador....; CARINHOSO ROUPAS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
P R A C A 1817
Protocolo : 2006 - 034408
Responsável: MARIA JOSE ANDRE OLIVEIRA
CPF/CGC; 797217454-72
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 132,30
Portador..,.; INDUSTRIA E COMERCIO DE
CALCADOS BE
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 034383 
Responsável: NM AMAZONAS COM PLÁSTI­
COS LTDA
CPF/CGC: 002696531/0001-96
T rtu lo : DUP VEN MER IND R$2.671,00
Portador....: TÊXTIL J SERRANO LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO
PESSOA
Protocolo : 2006-034726 
Responsável; NM AMAZONAS COM PLÁSTI­
COS LTDA
CPF/CGC: 002696531/0001-96
T itu lo : DUP VEN MER IND R$2.259,80
Portador....: TÊXTIL J SERRANO LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S /A -A G  JOAO
PESSOA
Protocolo : 2006-034725 
Responsável: SAMIKKO MODAS LTDA 
CPF/CGC; 070095039/0001 -15 
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$ 1.00 
Portador....: RADIO FM CORREIO DE J PES­
SOA LTD
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 034815
Responsável: SABRINA KELLY SILVABORGES
CPF/CGC: 007508194-64
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$ 489,13
PiatadorCESEDCeiTROENSINOSUPEDLTDA
Apresentante: BANCO SUDAMERIS BRASIL ̂ A
Protocolo : 2006 - 034440

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem. neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praça 1817.40 - Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 (tres) dias uteis, a  partir desta 
data, sob pena de serem os referidos titiio s  
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 05/12/2006 
Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 

- Titular -

GOVERNO 0 0  E3TADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADM IN ISTR AÇ ÃO  

COMISSÃO DE U C ITA Ç Ã O

CO NVO C AÇ ÃO  PARA PREG ÃO  PRESENCIAL N 19.2006.9.0136 
O  G OVERNO  DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 
Adm inistração, por te u  Pregoeiro. designado pela Portaria n® 174/06, de 
19.07.06, publicada no dia 21 de ju lhc de 2006, publica para conhecim ento dos 
in teressados que, nos tem ios  da !ei rT 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n° 
24.649/03 que regulam entou a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e 
subsidíariam ente pela Lei n® 8.666/93 e suas alterações, realizará líd tâção na 
sede deste órgão, situada a rua Joãc da Mata s/n , b loco 3 , témeo, Jaguaribe, 
te lefone (083)218-4558, no dia 20/12*2006 às 14:30 horas para:
AQ UISIÇÂQ  DE M ATERIAL PERM ANENTE (INSTALAÇÃQ DE REDE 
LÓ G ICA E ELÉTRICA/SERViÇOS OE INFORMATIZAÇÃO), DESTINADO A 
S E C R ETA R IA  DE ESTADO  D A AD M IN IS T R A Ç Ã O  PE N ITEN C IÁR IA , 
CO NFORME AN EXO  I DO EDITAL.
M aiores in form ações e copia com p eta de EDITAL poderão se r obtidas na 
Gerência da Centra! de Compras, no endereço acim a indicado e no site 
ww w.paraiba.pb.gov.br. REG. CG E fJ® - 7602

João Pessoa. 05 de dezem bro de 2006

ANTONIO C A R -O S  ACIOLY FILHO 
Pregoeiro

PREFEITURA I MUNICIPAL DE DONA INES 
HOMOLOC AÇÃO E ADJUDICAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N« 00018/2006
Nos termos do relatório final af  resentado pela Comissão Permanente de Licitação e 

observado o parecer da Assessoria J urídica, referente a Tomada de Preço n® 00018/2006, 
que objetiva; Aquisição de gêneros a imentícios; HOMOLOGO o correspondente procedi­
mento ücitatório e ADJUDICO o seu Dbjeto a; Comercial de Alimentos Figueiredo Ltda.

Dona Inés - PB, 05 de Dezembro de 2006 
LU Z  JOSÉ DA SILVA 

Prefeito

GOVERNO OO ESTADO DA PAR AÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADM IN ISTR AÇ ÃO  

COMISSÃO DE L IC ITAÇÃO

CO NVOCAÇÃO  PARA PREGÃO PRESENCIAL N 19.2006.9.0135 
O G OVERNO  DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 
Adm inistração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n® 174/05. de 
19.07.06, publicada no dia 21 de ju lho de 2006, publica para conhecim ento dos 
in teressados que. nos term os da lei 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n® 
24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no ârrtoito do Poder Estadual, e 
subsidiariam ente pela Lei n® 8.666/33 e suas alterações, realizará lid tação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n , b loco 3 , té ireo, Jaguaribe. 
te lefone (083)218-4558. no dia 19/12/2006 às 14:30 horas para:
PR ESTAÇ ÃO  DE SE R V IÇ O S (B^STALAÇÃO  DE REDE LÓ G IC A E 
E L É T R IC A /S E R V IÇ O S  DE IN F O R M A T IZ A Ç Ã O ), D E S T IN A D O  A 
S E C R ETA R IA  DE ESTADO DA A D M IN IS T R A Ç Ã O  PE N ITEN C IÁR IA , 
CO NFORM E ANEXO I DO EDITAL.
M aiores in form ações e copia com pleta de EDITAL poderão ser obtidas na 
Gerência da Central de C om p'as, no endereço acima indicado e no site 
www.paraiba.pb.gov.br. REG. CGE N®-7602

João Pessoa, 05 de dezem bro de 2006

ANTO NIO  CARLOS ACIOLY FILHO 
Pregoeiro

ESTADO DA PARAÍBA 
SUS -  S IS TE P A  ÚNIC O  DE SAÚDE 

SECRETARflA CE SAÚDE DO ESTADO 
COMISSÃO PERMANENTE DE L IC ITAÇÃO  

COMPLEXO OE P E D IA T R IA  "A R U N O A  MARQUES'’

Fundo Estadual de Saúde do Estado da Paraíba 
Com plexo de Pediatria Arilnda Marques 
Pregão Presencial n° (K)6/2006 
P rocesso n® 281/06 
R ^ is t ro :  7629
Natureza da Despesa: 44.9052.00 Fonte; 00
Objeto; Aquisição de Material P erm arente
Local: Rua Alberto de Brito s/n Jaguaribe João Pessca-PB
Data da Licitação: 18/12/2006
Telefone para conta: 3218-5800
Horário: 09:00 hs
Form a de Fornecimento: Preço U n itá ic .

M arilia Francisca Coutinho de Araújo Pereira 
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA TEREZINHA 
GABINETE DO PREFEITO 

TOMADA DE PREÇOS N® 007/2006 
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
O PREFEfTO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE SANTA TEREZINHA. Esta­

do da Paraíba, usando de suas atritxições legais e de conformidade com o que dispõe a Lei 
de n® 8.666 de 21 junho de 1993, e suas atribuições posteriores resolve HOMOLOGAR E 
ADJUDICAR a decisão da Comissão de Licitaçào-C.P.L, ao Processo Ücitatório na moda­
lidade TOM/kDA DE PREÇOS de N® 007.2006, em favor das seguintes pessoas físicas:

LICITANTEVENCEDOR OBJETO VALOR GLOBrU.
MTVC OSTE

CONSTRUTORA LTDA pavimentação R$251.250.C0

que apresentaram os melhores preços para a contratação 6ê ^ p re s a s  especializa­
da em implantação de pavimentaçãc em várias ruas do município de Santa Teresinha - PB, 
confotme item 2.0 do ecStal.. Conforme cartas propostas, arãlise e julgamento da <2omissão 
Permanente de ücitação.

Santa Terezinha - PB, 01 de dezembro de 2006. 
Rui Nóbrega de Pontes

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA TEREZINHA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

PROC. ADM. N®. 032/2006 
TOMADA DE PREÇO N®. 06/2006

EXTRATO DE CONTRATO
INSTRUMENTO; Construção de melhorias 116 unidades sanitárias domiciliares no 

município de Santa Terezinha/PB, da aoDrdo com o processo Administrativo n® 032/2006 e 
Tomada de Preço n®. 06/2006.

CONTRATANTE; Prefeitura Muricipal de Santa Terezinha
CONTRATADO: NEHEMIAH CONSTRUTORA LTDA
OBJETO; A contratação de empresa especializada na construção de melhori­

as 116 unidades sanitárias domiciliares no município de Santa Terezinha/PB, aten­
dendo as necessidades da Secretaria de Infra Estrutura.

VALOR R$: R$ 204.210,00 (Duzentos e quatro mil e duzentos e dez reais).
Dotação Orçamentária: 02. D3 Sfecretaria de Infra -  Estrutura -17.511.10201006 -  

Construção de privadas nas residências de pessoas de baixa renda -  4490.51 -  Obras 
e Instalações.

VIGÊNCIA: DE ACORDO COM O CONVÊNIO FIRMADO ENTRE O  MUNICÍPIO 
EAFUNASA.

Santa Terezinha - PB, 03 de novembro de 2006.
GLÓRIA DE LOUROES PONTES DE MENEZES

Presidente da CPL

PODER JO D /a A R fO
JUSTJÇA FEDERAL DE PRtm EIRO QRAU  
SEÇAO JU D ta Á R IA  DA PARAÍBA  

FORUM JUIZ FEDERAL RIDALVO COSTA -  3 •  VARA
Rua Joâo Teixeira de Carvaiha, 480 Pedro Gondim 
JoOo Pessoa-PB CEP: 58.031-220-Fome 216-4040

EDT.0003.000043-4/20(»

E D I T A L  D E  C U ã & > A Ç Ã O
PRAZO D E 2 0  tVmTE> DIAS

A Ç A O  d e  a ç ã o  M O N IT Ó R IA , 200<UI2.00.e02«34-7, Ctassc 28.
AUTOR: C AIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF 
RÉU: V IRGÍNIA CÉLIA DE U M A  MELO -  ME

O BJETO : Cobi^nça dM quantia de RS 17.882.20 (dczeasete m il. oitocentos e oitenta c dois 
reais c viate centavos).

F IN A LID A D E : C ITA Ç A O  de V IR G ÍN IA  C É L IA  DE L IM A  M E L O  -  M E(C GC 
01.837.2«2Amai-d«) e V IR G ÍN IA  C É L IA  DE L IM A  M E L O  (CPF N ' S7.196.41dqM), oos 
termos do a rt. 1.102b, do CPC, p a raq nco  r ín , no pmzo de 15(qnioze) dias efetue o 
pagamento do va lo r acima informado on, qncrendo, ofereça embargos, independeatc de 
segnraaça do Jnfzo

P UBLICAÇAO : e coroo nfto fo i possível serem citados pessoalmente os devedores,por se 
encontrarem residindo cm lugar incerto e n io  sabido, conforme consta dos autos, é 
expedido o presente, sendo o mesmo afixado aa sede deste Juízo, publicado uma vez no 
D iá rio  da J u s titt c, doas vezes em jo rn a l de grande circnlaçáo, mediante o qual ficam 
citadas, V IR G ÍN IA  C É L IA  DE L IM A  M E LO  -  M E E  V IR G ÍN IA  C É L IA  DE L IM A  
M ELO.

Dado c passado nesta cidade de Jofto Pessoa, Capita l do Estado da Paraíba, aos 06 de
aovembro de 2006. E u ,_________________ , Josinalva de L im a Nóbrega, Técnico
Jadiciárío, o d ig ite i c im prím L E e n ,_______________ R iu  de Cássia M onteiro Ferreira,
Diretora de Secretaria da 3* Vara, o conferí e subscrevo..

C R IS T IN A  M A R IA  COSTA GARCF.Z 
Juíza Federal T itu la r da 3* Vara

MINERAÇÃO BOA VISTA LTDA -  CNPJ/CPF N® 05.621.860/0001-66 toma público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Instalação n® 1798/2006 em João Pessoa, 4 de dezembro de 2006 -  Prazo: 365 dias para a 
atividade de; Extração e Beneficiamento de Granito -  Processo DNPM 846.016/2006 na 
Fazenda Bela Rosa-Zona Rural Município; Pedras de Fogo-U F.PB.

TNL -  PCS -  S/A (OI) -  CNPJ /CPF N“ -4.I64.6I6/00I6-35 torna público que a SUDEMA 
— Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação n® 
1819/2006 em João Pessoa, 5 de dezembro de 2006 -  Prazo: 180 dias. para a atividade de; 
Instalação de ERB. Estação Rádio Base. na Rua Professor Luiz Burity n° 424 Mandacaru- 
Joào Pessoa, Município: João Pessoa -  UF;PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL N® 00017/2006
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, 

sediada na Av. Liberdade, 1973 - São Bento - Bayeux - PB, às 16:30 horas do dia 19 de 
Dezembro de 2006, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: 
Locação de Cinco Veículos Tipos Utilitários e Passeio. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal n® 10.520/02 e Decreto Municipal n®071/2004. Infor­
mações: no horário das 14:00 as 18:00 Horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 3253-4080. Email: cpl@bayeux.pb.gov.br.

Bayeux - PB. 05 de Dezembro de 2006 
JADILSON DA ROCHA QUEIROZ 

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL N® 00021/2006
Toma público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, 

sediada naAv. Liberdade, 1973-S ão  Bento-Bayeux - PB, às 15:00 horas do dia 19 de 
Dezembro de 2006, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: 
Locação de Dez Veículos, Tipos Utilitário e Passeio. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal n® 10.520/02 e Decreto Municipal n® 071/2004. Infor­
mações: no horário das 14:00 as 18:00 Horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 3253-4080. Email: cpl@bayeux.pb.gov.br.

Bayeux - PB, 05 de Dezembro de 2006 
JOSÉ FRANCO OA NÓBREGA FARIAS 

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA DE SAO DOMINGOS 
AVISO DE LierTAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N. 21/2006
Objeto; Aquisição de combustí\teis e lubrífic^ites para abastecimerTto de veículos do 

município, conforme especificação no anexo I do edital.
Data e hora da abertura: 15 de dezembro de 2006,09:00 horas 
Edita) e informação: Sala de reunião da CPL, na Rua Projetada, S/N. Centro -  São 

Domingos -  PB.
São Domingos, 29 de novembro de2006 

Antonio Nóbrega Almeida
Presidente da Comissão Permanente de ücitação.

Republicado Por Incorreção no D.O.E, dia 30 de novembro de 2006

PODER JUDiClÁRlO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 

SEÇÃO JUDIClARtA OA P A R A ^
FORUM JUiZ FEDERAL RIDALVO COSTA 
^  2*VARA

EDITAL DE CITAÇÃO N*. EDT.0002.000066-6/2006/2/SC PRAZO: 20 DIAS

KATYE MARTINS CAMPOS 
KATYE MARTINS CAMPOS

EXECUÇÃO DIVERSA N®. 2004.82.00.007848-0

EXEQÚENTEíS): CAIXA ECONOMICA FEDERAL -  CEF

EXÊCUTADO(S):

CITAÇÃO DE;

FINALIDADE:

PUBLICAÇÃO:

SEDE OO JUÍZO:

CLASSE 98

ME. OOIL CAMPOS OE FREITAS.

ODIL C M iPOS DE FREITAS, or« «rn lugar Incerto e  não sabido.

Pagar, em 24 (vtrrta a quMro) h o ^ ,  a quantia de R$ 19.105,78 
(dezenove mif, cento  o d n c o  reata a aatanta e o ito  centavos) 
va lo r da 18/08/2004, sujeito a duafizaçóes e demais acréscimos 
legais, ou nomear bens è penhe^a.

O presente edital será puUicado no prazo máximo de 15 (quinze) 
dias. uma vez r»  Díárk) da Justiça a pelo menos duas vezes em 
jomat local e afixado na Sede deste Juls). no local de costume.

Seção Judiciária da Paraiba, 2 *  Vara, Rua João T^xe ira  de 
Can/alho^ n.* 480, ConJuí*to Pedro Gondim,D

I por ordem do MM. Juiz 
Wamberto Rodi

digitei e f t t  Imprimir. Eu, __
Rlcarde^Correia de Miranda Hervtques. Oiral 
Vara, o conferi.

João Peesoa. 13 de novembro de 2006

de Secretaria da 2.*

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br
mailto:cpl@bayeux.pb.gov.br
mailto:cpl@bayeux.pb.gov.br
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HOMENAGEM
AO FONOAUDIÓLOGO
SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO REALIZA ATIVIDADES 

PARA COMEMORAR O DIA DEDICADO AO PROFISSIONAL

A  Unidade de Reabilitação 
do Centro de Atendi­
mento Médico Especi­

alizado (Carne) de Jaguaribe, per­
tencente à Secretaria Estadual da 
Saúde (SES), promove hoje o “Fo­
noaudiologia em Ação”, que vai 
prestar homenagens aos fonoau- 
diólogos da Paraíba.

O evento, alusivo ao D ia 
Nacional do Fonoaudiólogo, co­
memorado no dia 9 de dezem­
bro, quer chamar atenção da po­
pulação sobre o papel da profis­
são no contexto da saúde, ao 
mesmo tempo em que quer di­
vulgar a própria profissão.

Durante todo o dia, serão pro­
movidas diversas atividades pela 
U nidade de Reab ilitação  do 
Carne de Jaguaribe, que atende a 
mais de 180 pacientes por dia, 
nas áreas de assistência social.

fonoaudiologia, psicologia, fisio­
terapia e enfermagem.

A realização do teste da ore- 
Ihinha (destinado a crianças de 0 
a 2 anos, no auxílio do diagnós­
tico da perda auditiva), bem 
como distribuição de material 
educativo e brindes são algumas 
das atividades programadas para 
o dia, que é dedicado a homena­
gear o fonoaudiólogo. No mes­
mo dia, também serão realiza­
das palestras enfocando o papel 
do profissional.

As atividades do “Fonoaudi- 
logia em Ação” serão realizadas 
na praça central do Carne de J a ­
guaribe, em João Pessoa.

P R O H S S Ã O
Profissional da área de saúde 

com formação superior em Fo­
noaudiologia cuida dos distúrbi­

os da fala, audição, escrita, leitu­
ra e demais problemas que afe­
tam a comunicação humana.

A profissão foi regulamenta­
da no Brasil em 9 de dezembro 
de 1981, através da Lei n" 6.965, 
daí a razão da escolha da data para 
homenagear os fonoaudiólogos.

De acordo com o Conselho 
Federal de Fonoaudiologia, Au- 
diologia. Linguagem, Motricida- 
de Oral e Voz são as especialida­
des reconhecidas na profissão e, 
conseqüentemente, áreas de atu­
ação do fonoaudiólogo.

Atuando em consultórios, clí­
nicas, hospitais, postos de saúde, 
escolas e instituições especializa­
das, o fonoaudiólogo trata as dis- 
funções da fala e escrita e desem­
penha importante papel na inte­
gração social de pessoas com tais 
deficiências.

EM NOVEMBRO

CESTA BÁSICA DA CAPITAL TEM QUEDA DE 0,22%

-A

A Secretaria de Estado do 
Planejamento e Gestão, através 
do Instituto de Desenvolvimento 
Municipal e Estadual da 
Paraíba (Ideme) informou gue 
a cesta básica da cidade de 
loão Pessoa apresentou um 
decréscimo de 0,22% no mês 
de novembro, ficando o 
acumulado no ano em -1,82% 
e nos últimos doze meses em - 
1,06%.

A Ração Essencial Mínima 
definida pelo decreto-lei 399, 
de 30 de abril de 1938, que 
estabelece 13 (treze) produtos 
alimentares (feijão, arroz, 
carnes, farinha de mandioca, 
café, pão, leite, açúcar, óleo de 
soja, margarina, legumes, frutas 
e raízes) e suas respectivas 
quantidades, passaram a 
representar aproximadamente 
36,83% do salário mínimo.

O custo total da cesta em 
novembro foi de R$ 128,90. Um 
trabalhador que em novembro 
ganhou um salário mínimo de 
R$ 350,00, precisou trabalhar 
81 horas e 4 minutos para

adquirir sua alimentação 
individual. Uma família com­
posta por quatro pessoas teria 
que dispor de R$ 515,60 para 
adquirir a cesta básica.

Os preços praticados em João 
Pessoa no mês de novembro 
registraram maiores quedas nos 
produtos: açúcar (14,86%), farinha 
de mandioca (5,97%), café 
(2,08%), feijão (1,93%), raízes 
(0,81%), frutas (0,79%), carnes 
(0,69%). Foram registrados

PRODUTOS
As frutas caíram 

(0 ,79 % ), de acordo 
com pesquisa 

divulgada pelo Ideme

aumentos de preços médios nos 
seguintes produtos: arroz (8,44%), 
margarina (5,88%), legumes 
(4,63%), óleo de soja (1,97%), e 
leite pasteurizado (1,61%). 
Continuou estável o preço médio 
de pão francês

G e r m a n o  R o m e r o
gromeio@globo.com

Lei da Selva
A coluna do jornalista Geovaldo Carvalho 

suscitou oportuna advertência sobre o crescente 
"mau olhado" em cima da nossa Amazônia. E 
isso nos levou a reflexões pertinentes ao assunto, 
que a todos os brasileiros vem preocupando.

O mundo todo mundo já está "careca" de 
saber que aqueles argumentos de Mr. Bush, 
anunciados à grande imprensa como justificativa 
para a invadir o Iraque, com a ajuda do "Lindo 
Blair", eram inteiramente falsos. Não se desco­
briu armas químicas, nem biológicas, nem 
mesmo nucleares. Pelo contrário, a sucata bélica 
iraquiana era de dar pena.

Afrontou-se a opinião pública mundial, e o 
Direito Internacional terminou se configurando 
em mais uma grande utopia humana. O desaca­
to às recomendações da Onu demonstrou que 
ainda vivemos na "lei da selva". Neste mundo 
"transglobalizado", quem manda é o mais forte, 
e pronto!

A coisa piorou e começou a cheirar mal com 
aquela morte do rapaz britânico que "sabia 
demais" sobre a forjadura de documentos e 
laudos atestando a existência de um suposto 
Iraque belicoso. Pobrecito... Mas todo mundo 
também está "careca" de saber que nos verdadei­

ros interesses dessa 
guerra não há muita 
novidade. O petróleo, 
pouco a pouco, vai se 
tornando o maior 
problema da vida dos 
ianques e outras 
potências.

O que nos preocupa

A COLUNA DE GEOVALDO 
CARVALHO SUSCITOU 
ADVERTÊNCIA SOBRE 0 MAU 
OLHADO NA AMAZÔNIA

agora são os claros indícios de que estão de olho 
na nossa riqueza amazônica. Jornais como o 
gaúcho Zero Hora, o paulistano Estadão, o 
carioca JB , Jornal de Brasília, Correio 
Brasiliense, há muito advertiram com veemên­
cia em marérias sobre a invasão da Amazonas.

Chefes militares já denunciaram à Comissão 
de Defesa Nacional da Câmara dos Deputados a 
formação de um cinturão externo formado por 
bases aéreas de radar de alta tecnologia instaladas 
em nossa mata.

E para completar, recebemos informações de 
que em algumas escolas norte-americanas, de 
primeiro e segundo grau, já ensinam a crianças e 
adolescentes que a Amazônia não tem dono, é 
um "patrimônio mundial". O mapa do Brasil 
que está sendo apresentado aos alunos exclui a 
nossa floresta, roubando a maior riqueza do 
território brasileiro. É preciso muito cuidado!
Do mesmo jeito que o petróleo interessa ao 
mundo rico, o ecossistema já desperta uma 
perigosa cobiça. E aí, a "lei da selva" poderá 
reinar em seu próprio habitat...

Germano Romero É a r q u it e t o  e a r t i .s t a  plAstic;o
E ESC.REVE ÀSQI lARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:gromeio@globo.com
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PRANCHA
DE OURO EM 2007

TININHATERMINA EM PRIMEIRO LUGAR NO RANKING OPEN E JÚNIOR DA CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA

FOTOS: ARQUIVO

M a rc o s  L im a
REPC RTER

A surfista Diana Cristina 
— Tininha, patrocinada 
pelo Governo do Esta­

do através do programa Bolsa 
Atleta, vai encerrar o ano de 
200 5 em prim eiro lugar no 
ranking da Confederação Brasi­
leira de Surf nas categorias fe­
minino Open e feminino Júni­
or. Termina a temporada tam­
bém como campeã sul-ameri­
cana de profissionais e terceira 
no riundial júnior.

' ’ininha está no Havaí se 
preparando para as comp>etições 
que ocorrerão no primeiro se- 
mes :re de 2007. Ela já tem vaga 
assÉgurada no Cam peonato 
Mundial de Surf que acontecerá 
em janeiro, em Portugal. A 
temporada de 2006 foi uma das 
mel lores da paraibana que está 
aos 16 anos de idade e reconhe­
cida internacionalmente.

3e acordo com a CBSurf, 
Tirtnha conquistou o primeiro 
lug:ir do ranking nacional na 
categoria feminino Open após 
sorr ar 2.900 pontos conquista­
dos nas quatro etapas do Mare- 
sia Brasileiro de Surf, ocorrido 
em Maracaípe, Maresias, Stela 
Matis e Marinhos. O segundo 
lugar ficou com a paranaense

Bruna Schim itz, que obteve 
2.520 pontos, seguida da per­
nambucana Monik Santos, com 
2.331 pontos.

Na categoria feminino júni­
or, Diana Cristina ficou no pri­
meiro lugar no ranking brasi­
leiro a im  2.556 pontos, obti­
dos também nas etapas do Ma- 
resia Brasileiro de Surf em Ma­
racaípe, Maresias, Stela Maris e 
Marinhos. O título lhe garantiu 
o bicampeonato. Em segundo 
lugar ficou Bruna Schimitz, do

Paraná, com 2.366 e Nathalie 
Martins, também do Paraná, 
com 2.349 pontos.

Além de Tlninha, outros pa­
raibanos também aparecem em 
boas colocações no ranking naci­
onal. Destaque para Alan Saulo, 
quarto colocado na categoria Open 
masculino, com 1.616 p>ontos e 
Rafael Seixas, nono lugar na ca­
tegoria júnior masculino. O de­
sempenho dos surfistas levou a 
Paraíba a terminar a tempwrada 
de 2006 em sétimo lugar.

CONSAGRAÇAO
Tininha, apoiada pelo 

Governo do Estado, é a 
melhor surfista brasileira na 

sua categoria

FUTSAL

MAGELA É REELEITO PARA MAIS  
CUATRO ANOS NA FEDERAÇÃO

0  presidente Geraldo  

Ma gela, reeleito na última 

segunda-feira para dirigir a 

Federação Paraibana de Futsal 

nos próximos quatro anos, 

d iíse  ontem  que um a das 

suas principias metas à frente 

da entidade é trazer as 

elim inatórias do Cam peonato  

M  jn d ia l de Futsal de 2008  

p í ra a Paraíba. *Vamos tentar 

trazer as autoridades para

nosso Estado, mostrar nosso 

potencial e tentar realizar 

algum as etapas do m undial 

de futebol de salão em nossa 

Paraíba’, afirm ou M agela.

Por 13 votos a 8 do seu 

opositor, professor Antônio  

Gama, Geraldo M agela  foi 

reconduzido ao cargo de 

presidente da federação, em  

eleição que ocorreu na sede 

da Federação Paraibana de

Futebol, na noite da última  

segunda-feira. 'O  resultado foi 

um reconhecimento à m odali­

dade esportiva feito por m inha  

pessoa', comentou.

Além de tentar trazer as 

elim inatórias do Cam peonato  

M undial de Futsal para a 

Paraíba no próximo ano, 

M agela traça outros planos 

para os próximos quatro anos  

de administração. 'Pretendo  

fazer mais competições no 

Estado, dependendo das 

nossas estruturas. Quero  

realizar todos os campeonatos.

deixar ativa a nossa seleção  

paraibana adulta, organizar a 

própria parte adm inistrativa da 

federação, bem como m anter 

os filiados de forma organiza­

da', afirmou.

Ele assegurou que a partir 

do mês de janeiro  irá abrir 

inscrição para novos clubes se 

filiarem  a entidade. 'Vamos 

aum entar o núm ero de times 

associados.
O objetivo é fazer, com  

mais competitividade, os 

cam peonatos em todas as 

suas categorias', concluiu.
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ARQUIVO

ERA SIM ÕES
CHEGA AO FIM
TÉCNICO CONFIRMA A  SUA SAÍDA E DIZ QUE FALTOU PLANEJAMENTO PARA 

OTREZETER SUCESSO NO CAMPEONATO BRASILEIRO DA SÉRIE C ESTE ANO

M a rc o s  L i m a
REPÓRTER

O Treinador Maurício Si­
mões não é mais do Tre­
ze Futebol Clube. Sua 

saída foi- acertada no último fim 
de semana, em conversa telefô­
nica com alguns diretores, con­
forme ele mesmo admitiu. “No 
Galo não permaneço mais, ape­
sar de ter um ciclo de amizades 
muito grande”, disse ele.

Os maus resultados na reta 
final do octogonal decisivo da 
Série C, bem como a  não classi­
ficação do clube para a  Segunda 
Divisão do Brasileiro de 2007, 
foram apontados por Sim ões 
como sendo os principais moti­
vos de não permanecer mais no 
time. “Futebol se junta a resul­
tados. Peguei o Treze já em ad- 
versidades, pois ia se classifican­
do em cada fase com muita difi­
culdade”, comentou.

Fazendo questão de elogiar a 
diretoria tiezeana pela forma como 
lhe tratou, Maurício Simões desa­
bafou alegando que faltou (planeja­
mento ao time para que fizesse um 
melhor trabalho à ftente do dube. 
“Tildo é conjunto. Os (péssimos re­
sultados fizeram com que eu saís­
se. Se tivesse conseguido levar o 
time à Série B, com certeza isto 
não teria ocorrido”, afirmou.

O ex-treinador do Treze afirmou 
está acertando contrato com um 
rx)vo clube, cujo nome só vai reve­
lar quando tudo estiver oficializa­
do. Em relação ao seu desemjpenho 
na‘tem(porada de 2006 ele conside­
rou como seixlo muito boa. “Fiz o 
máximo (pelos clubes que coman­
dei tecnicamente”, disse, acrescen­
tando cjue o insucesso no Santa Cruz- 
PE, (pela Série A do Brasileiro; do 
W a Nova-GO, Série B e Treze-PB, 
na Série C são fatos que qualcjuer 
treinador (Pode viver.

“O Santa Cruz de Pernambu­

co já peguei rebaixado. Tentei 
tirá-lo do rebaixamento. O Vila 
Nova de Goiás estava na mesma 
situação do Santa Cruz. J á  com 
o Treze, (peguei com dificuldades, 
tentei fazer o que era (possível e 
impossível, porém não deu cer­
to”, concluiu. Os times coman­
dados por Maurício Simões em 
2006 não conseguiram o almeja­
do. O Santa Cruz foi rebaixado 
para a 2  ̂ Divisão, o Vila Nova 
caiu para a 3® divisão e o Treze 
não conseguiu subir para a Série 
B do Brasileiro de 2007.

EM FORTALEZA

SELEÇÃO PARAIBANA DISPUTA 
JOGOS BRASILEIROS DE PRAIAS

A  Seleção Paraibana de 

Beach Soccer está em  Fortaleza 

(CE) onde participa a partir de  

hoje dos II logos Brasileiros de 

Praias, que acontece na Praia 

de Iracema, com encerramento  

programado para o dom ingo  

(10). A delegação é composta 

por 13 jogadores e a comissão 

técnica formada pelo técnico 

Cássio Freire; auxiliar Rubens 

Alexandre e o Preparador de 

Goleiro, Isaias Isidro.

Depois de sua participação 

nos li logos Brasileiros de 

Praias, a Seleção Paraibana de 

Beach Soccer viaja para Recife- 

PE, onde, a partir da quarta- 

feira (13 ) disputa a Copa 

Nordeste de Beach Soccer.

A  delegação estadual 

chegou em Fortaleza hoje f>ela 

m anhã em  transporte cedido 

pelo Governo do Estado, 

através da Secretaria de 

Juventude, Esporte e Lazer.

M a r c o s  L i m a
marcos885@hotmaiI.com

Registro de atletas
Estamos às vés(Deras de se inidar mais um 

Campieonato Estadual. A menos de um mês p>ara o 
fjontafé inicial, os clubes vivem os mesmos sacrifíci­
os repjetidamente registrados em todas as comp)eti- 
ções profissionais promovidas p>ela FPF: a regulariza­
ção de jogadores, ou melhor, a inscrição de atletas 
p>ara participarem do certame. Faço minha as 
(jalavras da própria presidente da FPF, Rosilene 
Gomes, em declarações (aassadas: "Futebol profissio­
nal só faz quem tem dinheiro". Isto ela tem razão de 
sobra. Se fosse o contrário, as dezenas de equipies 
amadoras também abrilhantariam o Campjeonato 
Paraibano de Profissionais da P  e 2̂  Divisões.

Falando em finanças, a inscrição de um adeta 
custa R$ 400,00. Isto se o jogador estiver atuando 
dentro da Paraíba. Transferências de jc^adores de 
outras praças de esportes, o equivalente a R$ 500,00. 
Em "pratos limpos", a ec|uip>e (xuaibana que disputará 
em 2007 o Estadual e que inscrever adetas com 
registros vinculados a outras federações, terá que 
p)agar por cada jogador o numerário de R$ 900,00.

E um bom dinheiro piara os clubes (oraibanos. O 
Botafogo pretende trazer adetas de outros Estados da 
região Nordeste. Está inserido nesta taxa exigida piela 
FPF. Treze, Campinense Qube, pretendentes mais 
diretos ao título estadual também terão que se

submeter a estes numetá- 
rios. E clubes como o 
Auto Esporte, Adético 
de Cajazeiras, Fterilima, 
Sousa, Guatabira e 
Nacional de Patos?.

Será que estes clubes 
(xxlerão fotmar seus 
elencos com jogadores 
de outras praças para

disputar em pé de igualdade com outras equipies o 
título piaraibano? Acho que não. Isto só faz tirar o 
brilhantismo dentro de campo, quando, a exemplos 
de outras temporadas, presenciamos um futebol 
medíocre, fruto de (oucos investimentos dos times.

Daí a (orgunta final? E os recursos do Gol de 
Placa? Grntudo, se fãz necessário uma fiscalização 
mais severa em relação à prestação de contas deste 
beneficio ofertado (olo Govetio do Estado aos times 
da (ximeira divisão como iroentivo ao futebol.

CADA INSCRIÇÃO CUSTA 
R$400,00. TRANSFERÊNCIAS 
DE JOGADORES, OS CLUBES 
TERÃO QUE PAGAR R$500,00

Q U E  B E L O  E X E M P L O !
Atletas que integram a Seleção Paraibana de 

Beach Soccer denunciando que estão sendo coagidos 
a dividirem os recursos do Bolsa Atleta com 
membros da Federação Fáraibana de Beach Soccer. A 
denúnda é grave e merece uma fiscalização rigorosa 
por parte do secretário de Juventude, Espiotte e Lazer; 
Marconi Fáiva As informações dão cxxita de que, 
mensalmente, os jogadores são obrigados a darem 
R$ 100,00 a entidade. Este valor sobe (ara R$
250,00 quarxlo a Seleção Paiaüana viaja para 
compatições. Denunciam também que o boicote a 
estas deteimirações já levou alguns adetas a se 
desvincularem da Seleção. Com a palavra o presiden­
te da Federação, Ailton Meb.

Marcos Lima É j o r n a l is t a  E escreve  As q u a r t a s  E
SEXTAS NESTA COLl INA

4

mailto:marcos885@hotmaiI.com


JOÃO PESSOA, Q JARTA-FEIRA, 6 DE DEZEMBRO DE 2006 I  esportes I AUNIAO
Paraíba, terra amada"

CRAQUES
DO BRASILEIRO DE 2006
CBF PROMOVE FESTA N OTEATRO MUNICIPAL PARA HOMENAGEAR OS MELHORES DATEMPORADA

I

O Prêmio Craque Brasilei- 
rão 2006, a grande lesta 
do futebol no País, Dte- 

miou segunda-feira, (5), no Tea­
tro Municipal, os destaques do 
Campeonato Brasileiro. Trêí se- 
eções foram formadas poi jo­

gadores, uma de ouro, outri de 
prata e mais uma de bronze.

O técnico Dunga entregeu o 
troféu de melhor tre in ad jr  a 
Murici Ramalho. Renato Gaúcho 
ficou com o troféu de prata e 
Mano Menezes com o de bre nze.

O presidente da Comissão de 
Árbitros da CBF, Edson Resen­
de, entregou o troféu de melhor 
árbitro a Leonardo Gaciba. He- 
ber Roberto Lopes ficou cc.m o 
troféu de prata e Carlos Eugênio 
Simon com o de bronze.

O presidente João Havdan- 
ge entregou também o troft u ao 
homenageado especial do Craque 
Brasileirão 2006, o lateral-ilirei- 
to bicam peão do munde em 
1958 e 1962, D jalma Saitos. 
Outro bicampeão mundial, Nil- 
ton Santos, também foi home­
nageado e recebeu muitos aplau­
sos ao ter seu noiue anundado 
pelos apresentadores Evandro 
Mesquita e Tais Araújo.

Nos intervalos da prem ação, 
os artistas do Cirque du Soleil fi­
zeram a platéia do Teatro Muni­
cipal vibrar com seus números, a 
maioria temáticos de futetol.

O artilheiro do Campetuato, 
o Rei do Gol, Souza, receoeu a 
Chuteira de Ouro do ex-att cante 
Dario, tricampeão da Copa do 
Mundo do México, em 19^0.

O Cracjue de Ouro foi o go­
leiro Rogério Ceni, do Sãc Pau­
lo, que recebeu o troféu do técni­
co da Seleção Brasileira, Dunga 
e do assistente Jorginho.

O Cratjue da Torcida foi o 
meia Renato, do Flamengo, que 
recebeu o troféu de Zagallo.

O presidente de honra da Fifa 
e patrono da CBF, João Havelan- 
ge, entregou a taça de Caupeão 
Brasileiro da Série A ao cap tão do 
São Paulo, Rogério Ceni, ac técni­
co Murici Ramalho e ao pr;-siden- 
te Juvenal Juvêncio; a taça do Cam­
peão Brasileiro da Série B aa joga­
dor Rafael Miranda, ao treinador 
Levi Culpi e ao presidente Ricardo 
Guimarães, do Atlético Mneiro; 
a taça de Campeão Brasil riro da

FOTOS: CBF/DIVULGAÇÃO

PREMIADOS
Muricy Ramalho 

recebe o troféu de 
Dunga e Sousa de 
Dadá Maravilha na 

grande festa do 
futebol que contou 

ainda com as 
presenças de 

Zagallo, Milton 
Santos, João 

Havelange e Djalma 
Santos

V  OS MELHORES DE2006
Veja as três seleções do Brasileiro

Ouro Prata Bronze

Rogério Ceni, Souza, Diego Cavalieri,
Fabõo, Fabiano Eller e llsinho, índio, Luiz

Marcelo; Mineiro, Jo s u é , Alberto e Kleber;
Zé Roberto (Botofogo), e A n d ra d e , Lucas, Morais

Renato; Fernandão, e Zé Roberto (Sontos);
Souza Âloísio, Soares

SKrsm» istsuísísseeh*».’*-

Série C ao capitão do Criciúma, 
Leandro Guerreiro, ao treinador 
Guilherme Macuglia e ao presidente 
Moacir José Fernandes.

O presidente da CBF, Ricardo 
Teixeira, o idealizador do Prêmio 
Craque Brasileirão, que está em

2006 na sua segunda edição, não 
pôde comparecer à grande festa. 
Ele se encontra em Zurique, cum­
prindo a sua agenda de compro­
missos como vice-presidente do 
Gímitê Executivo da Fifa, e man­
tendo ainda contatos para viabili-

Bruno, Paulo Baier, 
WÜliam, Gladstone e 

Jadíison; Marcelo 
Mattos, Maldonado, 

Cícero e Danilo; Obina, 
larley.

zar a candidatura do Brasil a sedi- 
ar a Copa do Mundo de 2014.

- Minha presença em Zurique 
é fundamental, pois estamos en­
trando em um momento impor­
tante e decisivo para viabilizar a 
candidatura do Brasil em 2014.

DUNGA ENALTECE 
O GRANDE VALOR 
DO FUTEBOL

0  técnico da Seleção Brasileira, 
Dunga, afirmou ontem, durante 
uma palestra no Footecon, no Rio 
de laneiro, que o futebol é o maior 
meio de publicidade do mundo. '0  
futebol é 0 maior meio de publici­
dade do mundo. Então todos 
querem entrar, mas tem que ter 
um limite. Às vezes não dá para 
atender determinada empresa', 
comentou Dunga

RONALDO DIZ  
QUE SUPEROU 
A M Á FASE

Após a atuação no jogo de 
domingo passado do Real Madrid 
contra o Athietic Bilbao, pelo 
Campeonato Espanhol, quando 
marcou um gol e recuperou a 
confiança do técnico Eabio 
Capello, o atacante brasileiro 
Ronaldo acredita que finalmente 
superou a má fase.

'No final, superei a má fase', 
declarou Ronaldo, entusiasmado.

MSI NÃO QUER 
JOGADORES NO  ̂
CORINTHIANS

Empresários que trabalham no 
Brasil e na Europa e que já 
fizeram negócio com Kia 
loorabchian, uma pessoa de dentro 
do MSI e até alguns jogadores 
repetem a mesma sentença há 
alguns dias: o MSI irá tirar seus 
atletas do Corinthians e só ficarão 
atletas que não foram contratados 
pela empresa. Por enquanto, 
ninguém comenta nada no Timão.

BERNARDINHO  
VÊ VITÓRIA DA 
SUPERAÇÃO

0  técnico da Seleção Brasileira 
masculina de vôlei, Bernardinho, 
bicampeão mundial no último 
domingo, refutou que a equipe é 
melhor que os rivais. Para ele, o 
time brasileiro está em um 
momento bom. 'Mais uma vez foi 
a vitória da superação. Continua­
mos mostrando que temos 
capacidade de continuar vencen­
do', apontou ele.
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EM DEFESA DOS

(CEPOONAIS
A APAE DE PATOSVAI CONSTRUIR UMA NOVASEDE EDIRIGENTTSCONCLAMAM A POPULAÇÃO A APOIAR O PROJETO

MARCOS RUSSO

V e r a  T a v e i r a  e 
D e u s a r i n a  V i d a l
SUCURSAL DE CAMPINA GRANDE

I
^ ^ mpossível não se Apa- 

exonar”. E assim que, 
ao longo de 50 anos, 

mais de duas mil e quinhentas 
Associações de Pais a Amigos 
dos Excepcionais (Apae’s), es­
palhadas por todo o Btasil, tra­
balham no sentido de aptesen- 
tar a sociedade uma realidade 
dos portadores de necessidades 
especiais, buscando iniciativas 
para promover a dignidade des­
sas pessoas.

Inserida neste contexto, é 
que a Apae de Patos, no Settão 
paraibano, está nas tuas com 
mais uma campanha, desta vez 
para tornar realidade o projeto 
de construção da nova sede da 
entidade, que vai set erguida no 
conjunto Geraldo Tavares, em 
terreno doado pela Prefeitura 
M un icipal. No local, já foi 
construída uma garagem para 
o recebim ento de donativos 
para o andamento dos serviços 
de construção.

O complexo vai estar divi­
dido em três módulos. Admi­
nistrativo, Clínico e Escolar, que 
juntos vai proporcionar aos por­
tadores de deficiência toda uma 
infra-estrutura, com acompa­
nhamento multidisciplinar dos 
voluntários que prestam assis­
tência gratuita às pessoas.

De acordo com a arquite­
ta e autora do projeto, Adria­
na Teixeira Leal Ribeiro An­
tunes, patoense que vem dan­
do sua contribuição à entida­
de, no primeiro bloco adm i­
nistrativo vão ser construídos 
salas de espera, professores, 
reuniões, almoxarifado, secre­
taria, mecanografia, recepção, 
biblioteca, auditório, refeitó­
rio e atendimento.

O segundo será o clínico, 
que vai constar de salas de ava­
liação, fisioterapia, psicologia.

psicopedagogia, consultório 
médico, odontológico, enfer­
maria, serviço social, fonoau­
diologia, repouso, rouparia e 
sanitários.

O terceiro compartimen­
to é o ambiente escola, onde 
os portadores de necessidade 
especiais vão ter à sua disposi­
ção salas de aula, oficinas, la­
boratório de informática, brin- 
quedoteca, sala de recreação e 
sanitários. O investimento to­
tal do projeto gira em torno de 
um milhão de reais.

Cam panhas são indispensáveis à execução da obra
Para a arquiteta Adriana Tei­

xeira Leal, voluntária da Apae 
em Patos, a grande esperança de 
execução da obra centraliza-se no 
potencial de ajuda das campanhas 
que vêm sendo realizadas pelos 
voluntários, na busca de organis­
mos e pessoas sensíveis à causa 
da entidade. Atualmente, a Apae 
patoense funciona na Rua Miguel 
Satyro, 55, e trabalha com 96 
alunos entre crianças, jovens 
adultos, na educação infantil e 
fundamental, séries iniciais. To­
dos são portadores de alguma de­

ficiência, indo desde a síndrome 
de dowm a autismo e deficiênci­
as físicas.

O governador Cássio Cunha 
Lima, que já contribui com par­
te dos recursos para manuten­
ção da entidade, já sinalizou para 
ajudar no novo projeto de cons- 
tmção da sede. Outras contri­
buições chegam através da po­
pulação, algumas tratam-se de 
promoções feitas pela equipe de 
voluntárias, e o Rotary Club, 
que entregou a Apae um veícu­
lo para transporte dos pacientes

e alunos especiais que enfrentam 
dificuldade de descolamento de 
suas residências.

A síndrome de down atual­
mente está ganhando muito es­
paço na novela “Páginas da Vida”, 
de Manuel Carlos, através da per­
sonagem Clara, interpretada por 
uma atriz mirim portadora da sín­
drome. O enredo da novela mos­
tra a luta da mãe adotiva para a 
inclusão social da criança excep>- 
cional, que ainda sofie todo tipo 
de preconceito na família, na es­
cola e na sociedade em geral.

Assistência 

traz  resultado  

significativo

“Com o passar dos dias, as 
crianças e jovens que recebem 
assistência na Apae vêm se su­
perando e a cada dia marca um 
novo tempo, apresentando me­
lhoras significativas”. A decla­
ração é da diretora da entidade 
de Patos, Conceição Campeio, 
que realiza há vários anos um 
trabalho voluntário, acreditan­
do nas possibilidades transfor­
madoras da educação e na jus­
tiça jocial.

Ela disse que um dos objeti­
vos do trabalho da associação é 
conhecer e trabalhar a realidade 
de quem tem deficiência, ten­
tando resgatar a dignidade e re­
cuperar a auto-estima de cada 
criança ou adolescente.

Conceição Campjelo afirmou 
que, infelizmente, a inclusão so­
cial ainda é um mito e que mui­
tas pessoas confundem deficiên­
cia com incapacidade, opiniões 
que não condizem com a reali­
dade, já que todos os dias são 
mostrados para a sociedade a for­
ça e capacidade dessas pessoas 
nos esportes, danças e outras 
modalidades.

A P E L O
Na oportunidade, ela faz 

um apelo para que a sociedade 
deixe a condição de expectado- 
ra e se envolva nas ações que 
resgatem a dignidade e auto- 
estima das pessoas com defici­
ências, que necessitam desse 
apoio para que tenham uma 
nova realidade de vida.

Atualmente, a Associação de 
Pais a Amigos dos Excepcionais 
de Patos vem prestando atendi­
mento, na parte clínica, crian­
ças e jovens que não estão no 
seu cadastro regular, vindas mui­
tas delas de outros municípios 
da Paraíba, considerando que a 
demanda é maior que a oferta, 
que será resolvida com a cons- 
tmção da nova sede.

4
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Turismo
A Assembléia Legislativa do Estado rea­

lizou no últim o dia 4, às 19h, no salão Pa- 
rahyba do Hotel Tambáu, sessão especial 
para outorga de Medalhas do Mérito Turísti­
co, destinada aos segmentos envolvidos com 
políticas públicas do trade turístico parai­
bano. A mesa dos trabalhes foi conduzida 
pelo presidente da Casa Epitácio Pessoa de­
putado Rômulo Gouveia numa propositura 
da deputada Iraê Lucena.

Spazzio
0  diretor social do Spazzio Márcio Holan­

da nos preparativos da festa de pré-reveillon 
que promete agitar a juventude campinense 
neste fim de ano. Vamos aguardar as mega 
atrações.

Carnaval 2007
A Associação de Troças Carnavalescas re­

aliza em breve, grande baile de lançamento 
do Carnaval 2007, na programação: eleição 
do casal real, desfile e concurso de fantasias, 
apresentação dos enredos deis escolas de sam­
ba e dos blocos.

De volta
Os modelos paraibanos que brilham nas 

passarelas do exterior Carlos Freire & Leandro 
Lemos de volta ao solo tabajara, para rever fa­
miliares e amigos no período de festas.

Cartão postal
A cidade Rainha da Boiborema mais gia- 

mourosa com ajuda do Pai Criador, exibindo 
a ornamentação natural dos flamboyans com 
suas flores coloridas brotando nas ruas embe­
lezando nossas paisagens, .^ue somada a de­
coração e espírito natalino formam um belo 
cenário, um atrativo digno de registro. O fato 
despertou intensas noticias e matérias especi­
ais na mídia local.

Newton
0  médico e administrador Newtom Vital 

Figueiredo com sua habilidade e competên- 
Ciã comprovada nas políticas públicas de 
saúde, vem conduzindo brilhantemente a di­
reção do Hospital Regional de Campina, e 
acompanha de perto o p'ojeto da constru­
ção da sede própria daquele importante nú­
cleo de saúde. Na condição de secretário 
titu la r da saúde nas esferas m unicipal (CG) 
e estadual (PB) cargos que ocupou na dé­
cada de 90, enalteceu nossos serviços de 
saúde com honrarias e homenagens rece­
bidas do M inistério da Saúde, naquela épo­
ca. Newton é um eterno cefensor da educa­
ção e prevenção sanitária.

Daniella
A pedagoga Daniela Ribeiro será empos­

sada como a nova dirigen‘e do PR sucedendo 
Marcos Ribeiro. Daniela que vem se destacan­
do nas políticas em defes^ das mulheres.

JOSEMBERG L I I ^
% | ________
m w Ê Ê Ê S Ê K

A U N Í A O
V a ra íb a , te rra  am ada"

josem berglim a@ bol.com .br

H ÉLIA  B O T E L H O  & A S TR ID  BAKKE EM TE M P O  D E  H O M E N A G E N S

Destaque
As colunistas Hélia Botelho & Astrid Bakke foram 

recentemente homenageadas na capital potiguar, pelos 
relevantes serviços prestados à sociedade paraibana na 
imprensa social. Dia 12, na Vila Cândido, Hélia recebe 
as amigas da sociedade tabajara para celebrarem 11 
anos na crônica social.

C A S A L  M E R C IN H O  & V A N E S S A  LU C EN A

Rômulo
0  deputado-presidente Rômulo Gouveia cumprin­

do intensa maratona de compromissos oficiais neste 
período conclusivo de legislatura, e eleições da com­
posição da nova mesa diretora, além de pôr em pau­
ta votações de projetos, emendas, sessões especiais, 
concilia as atividades no curso de Direito, reuniões 
com líderes políticos, confraternizações, entrevistas e 
palestras. Além de driblar o tempo, para honrar agen­
da, faz questão de acompanhar jun to  a esposa Eva 
Eliana Gouveia os passos da família na educação 
dos filhos.

Circulares

•  Onlldo assinando os penteados das elegantes paraiba­
nas com modernos estúdios de beleza na Capital das 
Acácias e na cidade Rainha da Borborema.

•  A presidente da Rede Feminina de Combate ao Câncer 
Nilce Frande e sua equipe organizando as festividades 
de natal, extensiva aos familiares dos enfermos filiados 
aos programas daquela entidade filantrópica.

•  O grupo Amigas Para Sempre capitaneado por Graziela 
Emerenciano se reuniu recentemente para o compro­
misso mensal, selando a agenda de atividades 2006.

•  A professora Benira Pereira dirigindo projetos educacio­
nais da UVA que em janeiro de 2007, realiza mais um 
vestibular para ingresso nos cursos de Licenciatura em 
Ciências, Biologia, História, Matemática, Inglês e 
Português.

•  O empresário Wagner Brito administra a evolução das 
empresas Real Tur & Cargas, empreendimento do grupo 
Walter Brito.

•  O chargista Fred Ozanam em linha direta com este 
redator, agradeceu as notas publicadas em relação as 
suas atividades e revelou ser leitor assíduo deste 
matutino.

•  A psicóloga campinense Norma Suely atuando na Casa 
Civil do governador, fixando residência em João Pessoa.

•  Ricardo Olavo dispensando tempo integral aos ensaios 
fotográficos, lotando literalmente sua agenda.

•  A educadora Herotildes Alves Figueiredo atuou na 
Semana Pedagógica da UEPB, no departamento de 
divulgação do evento.

•  Fred Marinheiro correspondendo as expectativas em 
Juazeirinho na sua segunda gestão no Poder Executivo 
Municipal.

•  A pedagoga Daniela Ribeiro participando de diversos j  
programas de televisão, após o anúncio de sua e le iç ã o * 
no PR

•  Fabiano Lucena optou em descansar na cidade de 
Areia, neste final de semana, desfrutando das paisagens 
naturais e o verde do campo numa fazenda de familia­
res.

•  Moema Alcântara hiper-satisfeita com as modernas 
instalações de sua loja em Campina Grande, situada no 
Catolé nas proximidades do Luíza Motta.

•  Os amigos Waldo Alves, Marcei Cunha Lima comanda­
vam mesa animada no Paço dos Leões.

•  O empresário campinense W illy Stainmuller investindo 
nas áreas de entretenimento e tecnologia eletro-eletrôni- 
ca.

•  O atleta paraibano Kaio Márcio apontado pelo Comitê 
Olímpico Brasileiro como destaque 2006 na natação.

•  O vereador campinense e deputado eleito Romero 
Rodrigues, esteve em João Pessoa, cumprindo compro­
missos oficiais com o deputado Rômulo José de Gou­
veia.

•  Marcos Raia recebeu amigos para um churrasco em 
sua granja na vizinha cidade Lagoa Seca, neste final de 
semana.

•  Fernando Carvalho de licença para restabelecimento de 
saúde, no momento se preocupa em caminhar, sabore­
ar momentos de lazer ao lado de familiares e.círculo 
íntimo., temporariamente mudou a rotina...mas está 
ótimo em pleno estado de recuperação.

•  Roberta Aquino, Roziane Coelho, presenças elegantes e 
indispensavéis nos eventos de João Pessoa.

•  Nelson Gomes Filho dirigindo o Clube Campestre nos 
ajustes finais do reveillon 2007.

l J
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ORQUESTRA JOVEM 

FAZ CONCERTO DE 

ENCERRAMENTO HOJE À 

NOITE NO O NE BANGÜÊ 

COM MÚSICOS 

CONVIDADOS

A  Orquestra Sinfônica Jovem da 
Paraíba realiza hoje, dra 06, 
às 21 h, o quinto concerto ofi­

cial encerrando a temporada 2006. A 
apresentação que faz parte do Proje­
to Quintas Musicais da Funesc, traz 
sete solistas convidados, um pianis­
ta, o Coral Sinfônico da Paraíba e o 
Coral Universitário Gazzy de Sá da 
UFPB. A regência é do maestro Luiz 
Carlos Durier, com entrada franca.

Participam do concerto os canto­
res líricos, M aria Ju lian a  Linhares, 
soprano; Ana Catarina Leão, mezzo- 
soprano; Sibelle de Luna, contralto; 
Alan Silva, tenor; Eduardo Nóbrega 
Filho e Daniel Seixas, barítonos. O 
pianista c Guilherme Rodrigues.

No programa as seguintes com­
posições: de A lexander Borodin, 
“Danças lAtlovtsianas" da ópera Prín­
cipe Igor; de Anatoly Li-adov, “Suíte 
;!c Canções Populares Russas, op. 58,

Canção Religiosa, Canção de Natal, 
Lamento, Canção Cômica, Lenda dos 
Pássaros, Canção de Ninar, Ronda 
(Dança) e Coro Dançado. Após o in­
tervalo, será executada, de L. Van 
Beethoven, “Fantasia para piano, coro 
c orquestra em Dó Maior, opus 80”, 
com a participação dos solistas.

Âs Dantas Polovtsianas da ópera 
O Príncipe Igor de Alexander Boro­
din abre o concerto. De grande bele­
za, força e empolgação, esta obra 
passou integrar os concertos sinfôni­
cos das grandes orquestras em todo 
o mundo. E a parte coreográfica do 
segundo ato da obra, inspirada nas 
músicas do povo polovts, habitantes 
da Ásia Centfãí. ^  cena das danças se 
desenrola num acampamento polo- 
vtsiano onde o príncipe Igor, captu­
rado e prisioneiro, e por sua condi­
ção é tratado com honras. As danças 
são para seu entretenimento. Em 
número de quatro, a primeira é uma 
canção triste e sonhadora, onde as 
escravas cantam a saudade e as bele­
zas de sua terra, as demais vamos 
deixar que a assistência tire suas pró­
prias conclusões.

Do compositor Anatoli Liadov será 
apresentada a Suíte de Cangies Populares 
Russas. São oito canções: Canto Reli­
gioso, Canção de N atal, Lamento, 
Canção Cômica, Lenda dos Pássaros, 
Canção de Ninar, Ronda e Coro Dan-

QUINTAS MUSICAIS
Projeto será 
apresentado 

excepdonalm ente  
hoje, com um grande 

concerto da Orquestra 

Sinfônica Jovem

çado. O ouvinte terá o prazer de ex­
perimentar sensações de toda ordem, 
como: está em oração, celebrando o 
nascimento do menino Jesus, voando 
com pássaros e muitos outros.

A noite será encerrada com a Fan­
tasia para piano, coro e orquestra em Dó 
M aior Opus 80, de Ludwig van Bee­
thoven. Esta é uma das grandes obras 
do gênio alemão, serviu de protóti­
po da Nona Sinfonia. O poema de 
Kuffner inspirou esta magnífica e 
empolgante composição. Vida em 
harmonia, paz e alegria, calma exte­
rior, contentamento interior, luz, 
amor são palavras inspiradoras que

todos nós desejamos no dia a dia e 
que ouviremos na voz dos solistas e 
do coro. O final é apoteótico, majes­
toso e brilhante.

O regente da Orquestra Jovem, 
Luiz Carlos Durier, fala sobre o en­
cerramento da temporada de con­
certos deste ano: “E assim concluí­
mos mais um ano de trabalho e con­
quistas musicais. Elevação do nível 
e qualidade dos jovens músicos”. Ele 
finaliza dizendo que, “brindaremos 
com este concerto, nosso fiel públi­
co e desejando Boas Festas. Teremos 
grandes desafios para frente, abra­
çaremos a causa em nome da artt  ̂
dos que nela acredita”.
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Mamografía por 
satélite

Não há o terreno mais propício à disseminação 
de boatos e maluquices do que a Internet. Tudo que 

ali se coloca se espalha em progressão ga)métrica, 
principalmente — e muito cutiosamente - se for algo 
ilógico e difícil de acreditar por pessoas que tenham 

o mínimo de sensatez. Tòd i semana sai um boato 
diferente, e quanto mais estninho e inverossírnel for, 
mais rapidamente se espalhíc As pessoas acreditam 

por uma simples razão: não «asam o bom senso, não 
refletem sobre o que lêem, acreditam em tudo que 

lhes dizem e que lhes chega por e-mail, 
“emprenham pelos ouvic os”, como dizia minha 

mãe, ou melhor, pelos olhos, uma vez que é com 
eles que se olha a tela do computador.

Há alguns meses, muita gente ficou de olhos 
pregados no céu por toda a madrugada atendendo a 
um boato de que Marte iria surgir no céu quase do 

tamanho da Lua, porque nesta data o planeta se 
encontrava na sua maior aproximação com a Terra. 

A notícia dizia ainda que o evento teria ocorrido 
pela última vez há quase sessenta mil anos e que o 
fenômeno só se repetiría d ií a outros tantos anos. 

Ora minha gente! Para que o planeta vermelho 
pudesse apiarecer do tamanho da Lua no 

Armamento, ele teria que estar tão perto que a 
interferência da sua gravidade sobre os oceanos 

causaria cataclismas que deixariam o tsunami da 
Tailândia no chinelo. E
só conhecer o conceito 

da atração gravitacipnal 
que as massas exercem 
umas sobre as outras e 

ter noção das massas da 
Terra, de Marte e da Lua, 

coisas que, aliás, todo 
mundo aprende nos 

primeiros anos da escola

ISSO ME FAZ LEMBRAR UM 
TROTE QUETERIASIDO DADO 

EM PORTUGAL FOI NOTÍCIA 
DOJORNAL "0 GLOBO"

e que até eu — que já passe da idade de ter obriga­
ção de me lembrar das ccisas - ainda me lembro. 

Isso me faz lembrar um trote que teria sido 
dado em Portugal. Foi notícia do jornal “O 

Globo”. Diz a matéria: “A ciência tem avançado 
tão rapidamente que alguTias pessoas começam a 
exagerar na credulidade em relação ao alcance da 

tecnologia. O jornal português “Q>rreio da 
Manhã” disse que dezenas de mulheres de São 

Bartolomeu de Messines tiraram a parte de cima 
da roupa em quintais, varandas, janelas e até 

mesmo na rua para fazet exame de “mamografía 
via satélite, pelo raie laser”. Em reportagem 

intitulada “Mamas ao léu”, o jomal garantiu que as 
portuguesas foram convencidas a tirar a roupa por 

uma mulher que, pO ' telefone, se identificava 
como médica e elogiava as vantagens da “nova 

tecnologia de mamografía jx)r satélite”. Para que se 
submetessem ao novo t xame, a suposta médica 

afirmava, que elas precisavam apenas ficar “num 
local visível”, de orde o “satélite as pudesse 

captar”. Tudo não passoí de um trote, é verdade, 
motivado apenas pelo pouco uso do bom senso e 

pelo dĉ sejo de acreditar em prodígios e fatos 
miraculosos. E, pelo visio, a epidemia desse tipo 
 ̂ de trote apjenas começou.

Clotilde Tavar ;s É e s c r it o r a  e j o r n a l is t a  e escreve às

QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

I I AUNIAO
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ÚLTIMA ETAPA DO

ONORA
GRUPO PERNAMBUCANO KORIN ORICHA SE APRESENTA EM JOAO PESSOA E

CAMPINA GRANDE NOS DIAS 9 E 10, RESPECTIVAMENTE
FOTOS: ARQUIVO

A atração da quarta e últi­
ma etapa do Projeto So- 
.nora Brasil deste ano é o 

grupo pernambucano Korin Ori- 
chá, que se apresenta em João 
Pessoa no próximo dia 9- A apre­
sentação será na Catedral Basíli­
ca de Nossa Senhora das Neves, 
a partir das 20h30, com entrada 
gratuita. No dia 10, o conjunto 
faz show em Campina Grande no 
Theatro Municipal Severino Car­
valho. A entrada é um kg de ali­
mento não-perecível.

O grupo Korin Orichá foi for­
mado em agosto deste ano e é um 
conjunto de câmara, constituído 
por sete instrumentistas, que uti­
lizam instrumentos musicais de 
corda e sopro, além de instrumen­
tos de percussão da religião Can­
domblé. Em seu show, o grupo 
executa canções em louvor aos 
orixás da cultura afro-brasileira, 
através do espetáculo Suíte Afro- 
recifense, que é de autoria de José 
Amaro Santos, que canta e rege o 
grupo.

O espetáculo é baseado em cân­
ticos de Candomblé da cidade de 
Recife e sãt) cantados em lombá, 
língua ainda falada em algumas 
regiões da Nigéria, Benin, Togo e

Serra Leoa. No Brasil há algumas 
comunidades que falam a língua, 
onde é chamada de Nagô.

Neste ano, o Projeto Sonora 
Brasil tem o tem a “Crioulo”, 
abordando a música brasileira em 
seus aspectos mais característi­
cos, influenciada pelas culturas 
ibérica e africana. E no contexto 
da natureza ritmico-harmônico- 
melódica que a contribuição 
musical de negros e brancos se 
revela fecunda em nosso País. 
Desta forma, são apresentadas 
características determinantes de 
sobrevivência e nascimento de 
uma “sonora” do Brasil que, ana­
logamente àqueles primeiros des­
cendentes, também poderiamos

LOCAL
Apresentação do grupo 

será na Basílica de Nossa 
Senhora das Neves

denominar igualmente de “cri­
oula”, por sua condição originá­
ria e singular.

Com esse pensamento, o Sesg| 
trouxe à Paraíba, através do So *  
nora Brasil Crioulo, vários grupos 
que apresentaram ao nosso povo 
toda a riqueza e diversidade cul­
tural de nosso País. A apresenta­
ção do grupo Korín Orichá é rea­
lizada através da quarta e última 
etapa do projeto neste ano.

Projeto é um a relização do  Serviço Social d o  C om ércio

SONnA 
ilASIUS

CARTAZ
Músicas das mais 

diversas regiões do 
Brasil são apresentadas 

no projeto

Nas etapas passadas, o Sono­
ra Brasil apresentou os espetácu­
los do gmpo “Filhos da Pitanguei- 
ra”, que toca a raiz do samba bra­
sileiro, denominado samba chu­
la ou samba de viola; o grupo 
“Banza”, que interpreta a músi­
ca antiga brasileira em instru­
mentos históricos e tradicionais 
da Europa, África Ocidental e 
Brasil; e, na etapa mais recente, 
realizada em outubro passado, o 
projeto apresentou Gentil do 
Orocongo, que é conhecido pela 
sua peculiaridade de ser o único 
construtor e tocador de seu ins­
trumento no Brasil, o orocongo. 
Gentil realizou uma apresenta­
ção baseada na tradição oral bra­
sileira das músicas de roda, do

Temo de Reis, o Cacumba, Xote, 
Baião e músicas de trabalho da 
cuTtura africana.

Sendo mais uma realização do 
Departamento Nacional do Sesc 
- Serviço Social do Comércio, o 
Projeto Sonora Brasil é realizado 
há nove anos pelo Brasil e na Pa­
raíba está em seu quarto ano de 
desenvolvimento, tendo como 
principal objetivo a divulgação da 
cultura popular brasileira e a for­
mação de platéia.

Para mais informações sobre 
o Projeto Sonora Brasil, o contato 
deve ser feito através do telefone 
3208-3158 ou através do site 
www.pb.sesc.com.br, onde é pos­
sível saber sobre outras atividades 
realizadas pelo Sesc na Paraíba

mailto:news@digi.com.br
http://www.pb.sesc.com.br
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CINEMA NA

ESCOLA
PROJETO,QUETEM PARCERIA COM O GOVERNO, ENCERRA SUAS ATIVIDADES DE 2006 

COM BALANÇO POSITIVO E JÁ PLAN BA COMO SERÁ NO ANO DE 2007

ARQUIVO

Q Projeto Cinema na Es- 
I cola desenvolvido pelo 
Sesc Centro João Pessoa, 

teve números expressivos. Só 
neste segundo semestre foram 
atendidas mais de 36 colégios da 
rede municipal e estadual de en­
sino, além de mais de 1960 estu­
dantes. Os horários das sessões 
são sempre às 14 e 19h. Segundo 
o coordenador da área de cinema 
do Sesc, Tarcísio Queiroz, a ten­
dência é que em 2007 esses nú­
meros sejam ampliados ainda 
mais.

O Cinema na Escola tem par­
ceria com a Secretaria de Educa­
ção do Estado, é uma proposta que 
desde 1S>97 tem difundido a idéia 
de inclusão de filmes nacionais nó 
interior da escola como elemento 
interdisciplinar e gerador de deba­
tes. Com base na obra cinemato- 

áfica é possível tratar sobre os 
temas transversais, abordar ques­
tões polêmicas à luz da liberdade 
artística. Esta atividade, que cum­
pre o papel educacional e de for­
mação de platéia, alerta a comuni­
dade escolar para a necessidade da 
introdução da linguagem audiovi­
sual no cotidiano das escolas.

O Projeto Cinema na Escola 
tem estruturado um circuito de 
exibição da cinematografia nacio­
nal de curta-metragem. A p>elí- 
cula l6m m , rodando no proje­
tor, fascina o espectador,que logo 
se envolve com a magia da ima­
gem em movimento no telão.

A utilização de recursos audi­
ovisuais na formação escolar tem 
sido um tema em vigência e in­

centivado na Educação Formal, a 
exemplo de iniciativas como a 
TV Escola, Tele Cursos e a pró­
pria popularização do aparato tec­
nológico, fator determinante na 
disseminação da linguagem audi­
ovisual que se comunica com a 
grande maioria da população, atra­
vés do comum aparelho de TV 

Frente a esta realidade, o Ci­
nema, precursor da atual "era do 
audiovisual”, o grande contador 
de histórias do século XX, tem 
um diálogo muito íntimo com 
a educação, porque "... mostra, 
o homem ao próprio homem.” 
como afirma Vladimir de Car­
valho, cineasta paraibano. O fil­
me seja ficção, documentário ou 
animação, apresenta uma histó-

MARCOS VILAR
Cineasta já  teve 
film e exibido no 
projeto

ria em códigos audiovisuais, que 
reúne várias artes para em itir 
uma mensagem, seja ela real ou 
fictícia.

A obra cinematográfica abre 
uma janela onde o espectador se 
envolve com vários mundos. Sua 
inclusão na sala de aula, como 
elemento ilustrativo do conteú­
do escolar, deve ser mediada pelo 
professor com o máxim o de 
aproveitamento. Pois, para além 
dos limites da janela existe um 
contexto que fica por conta da 
imaginação, a tela é apenas um 
recorte de situações manipuladas 
artisticamente. Daí a necessida­
de de conhecimentos esp>ecíficos 
para tratar o cinema com recur­
so didático pedagógico.

Ação interdisciplinar q u e  envolve várias disciplinas

A utilização do Cinema na 
Escola representa uma ação in­
terd iscip linar que pode ser a 
ilustração de uma aula ou mes­
mo um even to  envo lvendo  
professores de várias d iscip li­
nas, podendo até ser mais um 
elo de contato entre a escola e

a comunidade a qual ela está 
inserida. Para tanto, é neces­
sário traçar objetivos para re­
alizar ações como esta na es­
cola, fazendo com que o filme, 
sendo ilu stração  ou evento , 
seja um suporte de formação 
contribuindo na visão de mun­

do e homem dos educandos.
Uma das características do 

projeto é mostra ao público pa­
raibano um pouco das produções 
locais. Entre os vídeos exibidos 
durante o Cinema na Escola po­
demos destacar "A canga", 35', 
direção de Marcos Vilar.

Tabuleiro
existencial

IWH

Osvaldo encostou-se no balcão, solicitou um 
conhaque e, quando o bodegueiro Apolônio veio 
lhe servir já conduzindo o pedido, o saudou com 
fragmentos do seu pensamento atual, sem se 
importar com a possibilidade de censura, 
dizendo:

- A vida é um jogo violento. A gente já 
nasce chorando. E se não chorar nos primeiros 
instantes do nascimento, provocanj intencional­
mente o nosso choro, nos batendo. E assim 
segue a vida até o último batimento cardíaco 
que, desistindo de resistir, abre mão do último 
estágio do organismo a ser tomado pela opressão 
da existência. E... já sei! Pelo modo como me 
olhas, vais dizer: - lá vem você de novo, Valdo, 
com a melancolia semanal. Olhe a vida em 
outro anglo, enxergue as coisas que você con­
quistou, beije mais seus filhos e a namorada, e 
etc. Estou errado?!

- Engraçado. A depressão é tão completa em 
você que chegas a analisar esterilizando, nas tuas 
afirmativas, espaços que sirvam pra uma contra- 
argumentação; o que alguém pode falar na 
tentativa de te distanciar da chama do teu 
próprio desprazer. - Sintetizou Apolônio.

- Apolônio! O que é 
isso companheiro? 
Somos amigos desde os 
bons tempos de 
seminário. Sempre te 
achei capaz de receber 
minhas visões densas e 
confusas a respeito da 
existência humana sem 
perceber, nelas, indica­

ções patológicas. Deve existir limite pra isso.
Nem todo recolhimento filosófico prescreve um 
maníaco depressivo. Talvez, a mídia crie uma 
preocupação maior com isso porque não existe 
mercado para esse tipo de comportamento. J á  o 
sorriso fácil, a euforia fora de época, a excitação 
acima do contentamento... devem girar a estética 
do consumo. Pois há, nisso tudo, uma alegria 
postiça antevendo os adereços da alienação. 
Quando mencionei na minha fala, a possibilidade 
da sua fala contradizendo a minha idéia foi 
justamente pra te provocar. Alimento-me nos 
nossos embates de cada dia. — Disse, Osvaldo.

- Desculpe-me, irmão. Acho que eu sou 
quem está, disfarçadamente, deprimido. Tenho 
visto muita televisão, ultimamente. Fui ignoran­
te ao ignorar o esboço dos argumentos da sua 
retórica. Tão carregada do seu eu.

- Desculpou-se o bodegueiro quando Osvaldo 
aproveitou a menção do “eu” no final da fala do 
amigo e, disse:

- Você lembrou-me do paraibano do século: 
um maravilhoso anjo mórbido de poesia, quando 
em uma quadra do pxjema Os Doentes, disse:
(...) A vida vem do éter que se condensa, / Mas o 
que mais no Cosmos me entusiasma / E a esfera 
microscópica do plasma / Fazer a luz do cérebro 
que pensa (...).

Flávio PetrônioÉ JORNALISTA e p o e t a  e escreve  às  
QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

FUI IGNORANTE AO IGNORAR 
0 ESBOÇO DOS ARGUMENTOS 
DA SUA RETÓRICA. TÃO 
CARREGADA DO SEU EU
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DALVA ROCHA

H E L E N A  A L M E ID A  E D Ó R IS M IN E flV IN O  V IA JA M  H O JE A 
G R A M A D O  N O  RIO G R A N D E  D O  í  UL. C O M  ELA S TA M BÉM  
IR ÃO  A S  A M IG A S  N ETIN H A  VIANA, E S O L A N G E  RIBEIRO

Bonecas para órfêis
0  jantar que Tereza Cittadino ofereceu a um grupo 

seleto de amigas, foi de confraternização natalina, de 
antecipação de seu aniversário (23 deste mês) e foi tam­
bém para o exercício de ação filantrópica. A pedido da 
anfitriã, suas convidadas levaram bonecas que foram do-» 
adas ao Orfanato Dom UIrico. No quesito categoria em 
receber, Tereza Cittadino, se superou. No próximo dia 22, 
ela e Garibaldi viajam ao R o para natal e reveillon.

Justiça e Meio Annibiente
No Centro Universitário de João Pessoa (Uripê), o 

M inistério Público da Paraílra (MP/PB, Tribunal de Justi­
ça da Paraíba (TJ/PB) e a Ordem dos Advogados do 
Brasil, instalam hoje o 1- Encontro Paraibano da Justi­
ça com 0 Meio Ambiente dc: João Pessoa. Alguns confe- 
rencistas convidados já confirmaram participação do 
evento, que terminará na sexta-feira (8). São eles os 
ministros Hermam Benjam ii, Gilson Dipp e João Otávio, 
tpdos do STJ.

SAMPAIO

D É C IO  L IN H A R ES M O U R A  E Y Ê D A  rÊM  S E M A N A  FESTIVA. HOJE, 

ELA E STÁ  A N IV E R S A R IA N D O  E, NA, P R Ó XIM A  SE X TA -FE IR A  
BR IN D A M  49  A N O S  D E C A S A M E N T O

Sonraf

I#
AUNIAO

Paraíba, te rra  am ada"
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Suspensão de CPFs
Segundo estimativa, cerca de 7 milhões de pes­

soas terão 0 Cadastro de Pessoa Física (CPF) sus­
penso a partir de janeiro de 2007, por terem ficado 
dois anos sem apresentar a declaração de Isento do 
Imposto de Renda da Pessoa Física. Informa a Re­
ceita que 62 milhões de peSsoas que não são obri­
gadas a fazer o ajuste anual do IRPF apresentaram 
a Declaração de Isentos este ano.

Fidel no Discovery
Geralmente, quando uma personalidade não 

está bem de saúde, a televisão começa a exibir 
documentados sobre a sua vida. Depois da "Nati­
onal Geografic”, chega a vez do “Discovery Chan- 
nel" apresentar seu especial sobre Fidel Castro. 
Floje, às 21h a série "Discovery Floje" estréia "O 
Fidel Que Eu Conheço”, um documentário de que 
aborda passagens pouco conhecidas da vida 
pessoal do líder cubano.

Seminário em Campina

No “Garden Hotel", em Campina Grande, desta­
cados empresários da Paraíba se reúnem hoje para 
0 seminário “Em Busca da Excelência”. Os realiza­
dores do encontro são: Fundação Nacional da Qua­
lidade, Programa Paraibano de Qualidade e Sebrae/ 
Paraíba. 0  públíco-alvo do certame são empresári­
os, gestores públicos, líderes organizacionais e aca­
dêmicos.

Nordeste contemplado
A representação Nordeste do Ministério da Cul­

tura comunicando que dos 547 projetos aprovados, 
pela reunião da Comissão Nacional de Incentivo à 
Cultura, 38 deles são da região e vão obter o bene­
fício de Incentivo Fiscal. A relação dos projetos apro­
vados, para quem quiser ver, está no site do M inG 
www.cultura.gov.br.

Confraternização
Provavelmente, esta semana, o presidente Fuiz 

Félix de Lucena, da Associação Brasileira das Agên­
cias de Viagens da Paraíba (Abav7PB) anuncie o 
dia e 0 locai da festa de confraternização. Na sema­
na passada, Fuiz Félix foi um dos convidados da 
Abav/Pernambuco que promoveu, com uma boa fre- 
qüência, o seu jantar de fim de ano. A festa da fra­
ternidade ocorreu no Aeroporto Internacional “Soci­
ólogo Gilberto Freyre”. Q tradicional Guararapes.

DALVA ROCHA

C A S A D A  C O M  O  E N G E N H E IR O  C M L  G U S TA V O  D E  A LM EID A  
N Ó BR EG A, A  BO N ITA IA R A  C A R M E M  IRÁ RECEBER, H O JE, A B R A Ç O S 
D A S A M IG A S PELO  SEU  A N IV E R S Á R IO

Rápidas
Sernana festiva para Yêda e Décio Moura. Hoje, ela está 
aniversariando, e na próxima sexta-feira, junto aos filhos 
Chicó, Joca, Raquel e Cláudia, comemoram 49 anos de 
casamento.

Q aniversário de Faís Arruda presidente do International 
Women's Club, ocorreu domingo (3), porém deixou para 
hoje a comemoração pela data. Vai receber me sua resi­
dência.

Quem também resolveu fugir das comemorações p e l | ^
passagem de ano foram as irmãs “globe-trotters” Feninhc 
e Sônia lost Viajam no próximo dia 15 e ficam em seu 
apartamento no Rio de Janeiro.

A campanha de carnaval do Ministério da Saúde vai ser 
estrelada por portadores de HIV. 0  ministério quer insistir 
com os doentes para mostrar quer a vida segue depois 
da doença.

Mudam de idade hoje Iara Nóbrega, Zelaide Soares de 
Qliveira, Anely Almeida, Archimedes Cavalcanti Jr, Vânia 
Dantas e Ivana Cunha Fima Sabino.Terezinha e Fautônio 
Foureiro completam hoje 37 anos de casamento.

Dia do Sao Nicolau (Papai Noel).

G ÊN CLA S C Ü M C A S , C A R C iO L O Q lC A S  E P E D IÁ TR IC A S

Va$cu!ar/ Gersl I  Urológica / Smocoiógica / 
Tiróida / Varizes / Aneurismas /  V ideolaparoscópia I 
Aparelho Digestivo / Plástica / C abeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardtovascular / In 'antil / UTI Cirúrgica.

Hemoditiâmiea / Catei stismo f 

Arteriografia / Angiograt ia Digital / 

Medicina Iniervencionista /  itn g lo p l^ t ia / 

Stents /  Radiologia Intervjncionista. Av. João M achado, 212 -  C en tro  - Joã o Pessoa / PB . 
r O N P : 24 1-S100 (P A B X )

Dimensões Paralelas
A artista plástica paraibana Maria Helene Magalhães está com sua 

exposição “Dimensões Paralelas” montada na Casa da Pólvora, na La­
deira,de Sãc Francisco no Centro Histórico de João Pessoa. A mostra 
poderá se'visitada de segunda-feira a sexta-feira no horário comercial. 
A instalação proposta utiliza elementos naturais (terra, pedra e água) 
apoiados em estruturas de vidro e madeira, numa trajetória que abor­
da a simultaneidade das relações entre espaço, lugar e tempo.

Fale com I v o n a l d o

a  32 46 .5 85 3
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa -Y-

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
http://www.cultura.gov.br
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í  ̂  Julgado pela maior parte dos seus defeitos, o amor se assemelha mais ao ódio do que à amizade  ̂̂
La Rochefoucauld -  niásofb

Agenda
Hoje, a partir do meio-dia, no Apetitos será comemorado 

em alto astral o aniversário da querida amiga Stella BarroSj 
mulher inteligente e de bem com a vida. Será em ritmo de 
adesão, e, com certeza, terá presença maciça de suas amigas

Agenda II
Também hoje, ás 17h, Laís Arruda, presidente do 

Intern.Womens Clube que aniversariou no último dia 3, 
irá comemorar a nova idade em sua residência, no Bair­
ro dos Estados. Lá estarão convidados, sócias, amigos e 
familiares.

Agenda III
Hoje, a partir das 16h, acontece os últimos lança­

mentos da cosmética mundial que serão apresentados, 
na perfumaria D Paris, leia-se Maria Jacy, localizada na 
Av. Edson Ramalho. 0  coquetel está sendo organizado 
pela Evento’s Consultoria, leia-se Sônia Santos.

Nuít de Noel
Um detalhe especial da festa Nuit de Noel, do qual 

Thereza não abre mão, é o tra je  as mulheres vestem-se 
de longo vermelho e os homens de black tie completo. 0  
bolo terá a assinatura de Maria Helena e a decoração 
do expert André Luiz. 0  jornalista Leão Lobo é uma das 
presenças confirmadas. Os vinhos e espumantes a serem 
■“egustados durante o evento são da Vinícola Aurora, do 
.mpresário Sérgio Adam ogla

Visita
A bela Cristiana Cardoso, filha do casal advogado 

José Cardoso e Auxiliadora, que reside na cidade ameri­
cana de Boston, no Estado de Massachussets, encontra- 
se a trabalho em Belo Horizonte e virá passar o Natal e 
AnO Novo em nossa cidade, enchendo de alegria os seus 
familiares.

DROPS

í  Os parabéns da coluna seguem hoje para: íris Amo- 
rim e Yêda Moura.

t  Os jovens Nicole Chang e N^ldo Ah/es já marcaram a 
data do casamento; será no dia 8 de fevereiro.

I  0  reveillon das Américas^ na sua segunda versão, vai 
acontecer este ano em frente ao restaurante Tererê, na 
praia do Cabo Branco.

I 0  jornalista Mozart Montenegro comunicando que a 
f e ^  de aniversário da revista Fisco vai acontecer no 
próximo dia 28, no Garden Hotel, em Campina Grande.

I A tradicional Festa dos Cooperados^ promovida todo ano 
pela Unimed JP para ds seus médicoSk será realizada no 
próximo dia 9, a partir das 22h, no Paço dos Leões

> Qualquer correspondência para esta colunista deverá 
ser enviada para o nosso novo endereço; Av. Epitácio 
Pessoa, n -  4697/Ap. 1003. Edifício Clarissa VI. Cep. 
58039-915.

R O Z IA N E  
C O E L H O , T E R E Z A  

N EU M A N N  V A Z , 
B E R N A D ETH  

B O TELH O , JO SÉ 
BAR R O S E 
M A R IA  D IN IZ  
C O M  RO BERTA 

A Q U IN O

C L Á U D IA  
LISBO A , A N A  

M A R IA  G O M E S, 
C LIM E N E S 

JU REM A, 
G L Ó R IA  

G U IM A R Ã E S, 
FRAN CISQU INH A 

B A R B O SA  E 
A N A  C A R M E M  

A R C O V E R D E

IVAN

(SO CO R R O ) P LA  
TR EVAS E 
G R IN B E R G  

(B ERN AD ETH ) 
B O T E L H O  C O M  
LEN IN H A  E 
S O N IA  lO S T

JU ÍZ E S  
FED ER A IS  

R O G É R IO  E 
H E L E N A  
F IA L H O

Convite

I

0  presidente da AL-PB Rômulo Gouveia e o deputa­
do José Lacerda convidando para a sessão solene de 
outorga de Título de Cidadão Paraibano ao ex-deputa-' 
do Francisco Evangelista de Freitas, atual secretário es­
tadual da Infra-estrutura, pelos relevantes serviços pres­
tados ao povo paraibano. A sessão solene vai aconte­
cer amanhã, às 16h, no Plenário Deputado José M ariz 
Após 0 ato solene será servido um coquetel na Tia Nila 
Recepções.

Gourmet
0  Club do Gourmet leia-se maitre Heleno Araújo, optou 

por um menu repleto de assados de Natal para o jantar 
que acontece hoje, no Palace Gourmet O destaque fica 
por conta do "Dindon de Noel’, um delicioso peru de 
Natal guarnecido com frutas brasileiras e rissoti de quei­
jos italianos.

■ : ■ s

■a ;.

S  i íL

LU CIA, 

A B E L A R D O  
JU REM A, 
EVELYN  E 

A N D R É S V O N  
D ESSA U ER

Feijoada da Paz

Foi sucesso total a comemoração dos 31 anos de atua­
ção de Abelardo Jurema na Imprensa paraibana. A Feijo­
ada da Paz 2006, realizada no último domingo, no Paço 
dos Leões, foi sucesso total e uma grande confraterniza­
ção da sociedade paraibana, num evento que já tornou- 
se tradicional em nossa cidade

Detalhes;
•  A odontóloga Dalva Gonçalves ganhou uma bonita 
tela assinada por Stella Barros
•  O presidente doTJ Júlio Paulo Neto e sua esposa Bere­
nice foram presenças de destaque
•  0  presidente da OAB José Mário Porto também mar­
cou presença.
•  O prêmio mais cobiçado da tarde, uma TV LG de 32 
polegadas, foi ganho pelo médico Fábio Almeida.
•  A Orquestra Mistura Fina deu mais uma vez um verda­
deiro Show de competência na parte musical.
•  Os cantores Liz Albuquerque, Fuba e Gracinha Telles 
deram uma canja em bonitas interpretações e o próprio 
Abelardo cantou músicas do CD que irá lançar no próxi­
mo ano, em momento de pura emoção.

Vila Cândido
0  mundo social irá prestigiar e conhecer melhor a 

Vila Cândido, local escolhido por esta colunista para o 
tradicional almoço anual de confraternização, desta vez 
comemorando nossos 11 anos de atividades no colunis- 
mo social diário. Será no próximo dia 12 a partir do 
meio-dia e o endereço da Vila Cândido é; Clementina 
Lindoso, 249, Altiplano Cabo Branco, vizinho à quadra 
de Tênis daquele bairro.

Reveillon Tropical
■  0  Reveillon Tropical vai acontecer na área verde do 
Hotel Tambaú, e irá contar com atrações como a banda 
Canto Novo, show pirotécnico e ceia com mais de 60 
itens
■  O RT, afirma que o gerente geral Fernando Souza, “já é 
um evento de calendário, uma festa esperada por todos’ 
Mais infomiaçâo pelos fones (83J 2107 1922 e 2107 1917.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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Muito Gelo e Dois Dedos 
D'Água. Dir. Daniel Filho. 
Origem: Brasil. Class. 14 
anos. Comédia. Campina 4 
(14h45, 16h45, 18h l5  e 
20h45).

O Sacrifício. Dir. Neil 
LaBute. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Suspense. 
Tambiá 3 (14hl5, 16hl5, 
18hLS e 20hl5).

Os infiltrados. Dir. 
Martin Scorsese. Origem: 
EUA. Class. 18 anos. Drama. 
Box 4 (14h50, 17h50 e 
20h50). Mag 3 (20h30).

ogos Mortais 3 . Dir. 
Darren Lynn Bousman . 
Origem: EUA. Class 18 anos 
Terror. Box 3 (18h30 e 21h05). 
Tambiá 1 (14h, 16hl0, 18h20 
e 20h30).

Efeito Borboleta 2 . Dir. 
John R. Leonetti. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. 
Suspense. Box 3 (14hl0 e 
18h50). Campina 3 (15h, 
17h, 19h e 21h).

Ela é o cara. Dir. Andy 
Fickman. Origem: EUA.
Class Livre Comédia. Box 8 
(14h25 e 19h05).

Um cara quase perfeito. 
Dir. Mike Binder. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. 
Suspense. Box 8 (16h50 e 
21h30).

Happy Feet -  O Pinguim. 
Dir. George Miller. Ori­
gem: Austrália. Class. Livre 
Animação. Mag 5 (14hl0 
16h20, 18h30 e 20h40) 
Tambiá 2 (13h50,16h, 18hlC 
e 20h20). Campina 1 (14h 
16hl0, 18h20 e 20h30). Bo): 
5(14h20,16h40,19he21h20i

© Revistas COQUETEL 2006

Box 7 (15h40, 18h e 20h20).

Pequena Miss Sunshine. 
Dir. Jonathan Dayton, 
Valerie Faris.Origem: EUA.
Class. 14 anos. Comédia. Mag 
2 (18h50 e 20h50). Box 
2(21h25).

O Grande Truque. Dir. 
Christopher Nolan. Ori­
gem: EUA. Class. 14 anos 
Drama/Comédia. Mag 4 
(15h40,18hl0 e 20h40).

ESTRÉIAS DA SEMANA

O Ano em que Meus Pais 
Saíram de Férias. Dir.Cao 
Hamburger. Origem: Bra­
sil. Class 10 anos. Drama. 
Mag 1 (15h, 17h, 19h e 21h). 
Box 1 (14h05,116h20,18h35 
e 21h).

O Segredo dos Animais. 
Dir. Steve Oedekerk. Ori­
gem: EUA. Class Livre Ani­
mação. Mag 2 (15h e 16h40). 
Box 2 (IShlO , 1 7h l0  e 
19h20).

Jesus - A História do Nas­
cimento. Dir. Catherine 
Hardwicke. Origem: EUA.
Class. Livre Animação. Mag 
2 (15h e 16h40). Box 6 (15h, 
17h05, 19h l0  e 21hl5). 
Tambia 4 (13h40, 15h25, 
17hl0,18h55 e 20h40). Cam­
pina 2 (14h40, 16h40, 18h40 
e 20h40).

S IM O N E  

S P O L A D O R E  
EM "O A N O  EM 
Q U E  M EU S PAIS 
SA ÍR A M  D E 

FÉRIAS"

CURSO DE TEATRO

Nova turma do curso de tea­
tro realizado pela atriz de tea­
tro Maria Eunice, melhor atriz 
da VII Mostra Estadual de Te­
atro para Crianças. O curso 
será dividido em 4 módulos 
separados por semestre Essa 
primeira fase inicial será en­
cerrada no próximo ano, mas 
trará a demonstração de toda 
a linha gue pretende-se se­
guir durante o decorrer do 
curso. Nessa primeira fase do 
curso serão realizadas leitu­
ras dramáticas e criação de 
performances. As aulas con­
tam ainda com exibição de 
vídeos, leituras e preparação. 
Informações pelo email 
eu_nasce@hotmail.com ou no 
Teatro Lima Penante/ ABD 
pelo telefone 3221 8450.

II Festival Aruanda do Au­
diovisual - O II Festival Aru­
anda do Audiovisual Universi­
tário Brasileiro acontecerá no 
Salão Parahyba do Tropical 
Hotel Tambaú, de 5 a 9 de de­
zembro, como uma realização 
do Nepau (Núcleo de Estudos 
e Pesguisas do Audiovisual), 
CCHLA (Centro de Qêndas Hu­
manas Letras e Artes), Reito­
ria, IV UFPB e Decom-Tur (De­
partamento de Comunicação 
e Turismo), e contempla o tra­
balho de estudantes de uni­
versidades e faculdades, públi­
cas e privadas, gue tenham 
cursos ligados ao audiovisual
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Endereços
■Funesc 8  3211-6280 ^Mag Shopping 8  3246-9200 ■Shopping Tambiá 8  3214-4000 ■ Shopping Iguatemi 
8  3337-6000 ^Shopping Sul 3235-5585 aShopping Manaira (Box) 8  3246-3188 aSesc - Campina Grande 

8  3337-1942 aSesc - João Pessoa 8  3208-3158 aTeatro Lima Penante 8  3221-5835 aTeatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 ■Teatro Severino Cabral 8  3341-6538 aBar dos Artistas 8  3241-4148 aGaleria Archidy 

Pkido 8  3211-6224 aCasa do Cantador 8  3337-4646
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Á r i e s » i « > 3  a 20/04)

Os astros estão anundando 

nwidades na área sentimental 

ComecE a  se preparar desde já  

aiTTindo o coração para as troas 

surpresas que vêm por a i Fferiodo 

orxtc ha-.erá uma maior disposição 

para o trabalho, o que pode ravorecer 

o fechamento de bons acordos

L ib r a  (2V09 a 20/10)

Você está passando por um 

processo de evolução e 

transform ação p e sso a l Assim  

com o um período de trevas é 

sucedido por urn belo a m a n h t- 
cer, tenha a consciência de q ie , 

apó s esse período de provação 

você colherá a felicidade.

T o U r O 1 2 ’ -'0^ a 2O./051

A  oxnunicação com a pessoa amada 

estará favorecida permitindo que 

eventuais problemas de relaciona­

mento sejam discutidos com calma e 

ponderação. Esse é um bom 

momento para cultivar a  confiança 

em si mesmo, defendendo seus 

valores capacidades e motivações

E S C O rp lã O t2 U 1 0 a 2 0 /1 1 )

No amor, prex ure se mostrar m ais 

sequro e não ceda à primeira 

chantagem enux ínnat prrxedendo 

assim  estará comandando a 

situação. Em breve haverá grandes 

chances de você dar um novo 
rumo à sua vida, sobrefodo na área 

profissional

G ê m e o s  « i/os a 2o m )

Os ventos vão soprar a  seu favor 

nas pagucras m as isso não basta, 
lãm bém  sirrá necessário que você 

batalhe pelo que deseja. As 

melhores idéias e a s aspirações 

m ais elevadas nao têm nenhum 

valor se não puderem ser 

colocadas em prática

1 ^ Sagitário <2vii a2o,o2) 
Mírrte transita pela casa dos 
relactonamentos do seu horóscopo 

deixando mais sensual c  com a 

atenção voltada para os romances 

Um encontro casual deverá lhe 

trazer emoções incríveis Se você 

estiver comprometido pense bem 
antes de agir.

Câncer 121 «>« a 20/0?!
Controle a  rebeldia e tente manter a 

paz no convívio familiar, ainda que 

isso implique em abrir mãe de 

akjum as coisas Evite forçar situações 

ou cometer abusos Os estudos as 
viagens e tudo o  que contibua (wra 

ampliar horizontes lhe fará muito 

bem nesse nromenta

Capricórnio !2i'i2a2o/oD
Confie na sua intuição Ela vai Ibe 

mostrar o monx/nto e o je io  correto 

de chegar mais na pessoa por quem 

você está apaixonada Momento para 

mudar os rurrxK da sua vida! tJma 

forte rrx)t)vação estará nascendo e 

você se sentirá mais segura para ser 

a pessoas que almeja ser

L e ã o  127/07 a 20/08)

Fase ideai para dedkar-se aos 

estudos às viagens às mudanças de 

rito» na rotina, em fim tudo o que 
agradar verdadeiramente o espírito 

ariana A  área finarxeira estará 

favorável desde que siga suas 

próprias impressões já  que poderá ter 
boas idéias para lidar com dinheiro

Aquário (2’'or a 19/02) 
Tàlvez vtxê se sinta meio confuso 

com os rumos da sua vida 
sentimental FYocure analisar os 

acontecimentos Esse é um 
excelente momento para fazer 

coisas positivas para si m esm a 

cuidar da sairde, do corpo e da 

mente.

A Virgem <21./oe a 20/091

Vtxê já  é bastante inquieto! 

Cuidado, pois o parceiro poderá ficar 

confuso com as suas m ixlanças 

repentinas Neste momento o mais 

importante é resolver ou superar as 

(tendências de sua vida, especial­

mente a s de caráter em ocional 

qtre o prendem ao passado.

O P e i x e s  Í20./O2 a 20/08)

Cuidar da afiarência será uma boa 

maneira de você ocupar seu tempo 

livre e manter a  auto-estima em 

alta Hoje você tende a priorizar os 

assuntos de seu interesse, 

deixando de lado os assuntos dos 
outros Entretanto, você espera que 
os outros façam o mesmo.

mailto:eu_nasce@hotmail.com
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NOITE DA MÚSICA

RARABANA
RENATA ARRUDA E BETO BRITO SÂO AS ATRAÇÕES DE HOJE DO PROJETO SEIS E MEIA, EM JOÃO PESSOA

ARQUIVO

P a t i i d a  B r a z
REPÓRTER

A
pesar de a tradição do 

Projeto Seis e Meia man­
car juntar duas atrações 

■iiiusicais sendo uma de recorte 
^nacional e outra de âmbito local, 
nada há nas entrelinhas do proje­
to que restrinja inverter esta or­
dem. E, a julgar pelo nome que 
se apresenta como destaque na­
cional, a cantora paraibana Re­
nata Arruda preenche muito bem 
o cenário. Ao seu lado se apre­
senta o cantor piauiense Beto 
Brito. O show é hoje, às 18h30, 
na Praça de Eventos do M ag 
Shopping, na Praia de Manaíra, 
em João Pessoa. Os ingressos já 
podem ser adquiridos ao preço de 
R$ 16,00 (inteira) e R$ j8,00 (es­
tudante).

, Os dois artistas atravessam 
xa excelente fase na carreira. 

Somente na cidade do Rio de Ja ­
neiro Renata Arruda mora há 18 
anos mas já está fora da Paraíba 
há 22. Nestes anos todos Renata 
perseverou em busca de um de 
seus sonhos; cantar e ter sua mú­
sica reconhecida. Aos poucos ela 
vem conseguindo isso. Prova é a 
trajetória trilhada: em 1994 lan­

çou seu primeiro CD, “Trafican­
tes de Ilusões”, com muitas par­
ticipações especiais — nesta época 
ela já emplacou algumas músicas 
nas paradas de sucesso em todo o 
Brasil; depois vieram os CDs “Re­
nata Armda” ( 1996), “Um do Ou­
tro" (2001), “Por Elas e Outras” 
(2003) e “Pegada”, lançado no co­
meço deste ano, também na ver­
são DVD. Renata também já teve 
três de suas músicas gravadas para 
serem temas de novela, o que ser­
viu para popularizar ainda mais o 
trabalho da paraibana.

A cantora de voz marcante já 
fez shows em diversos pontos do 
País e também no exterior. Nes­
ta quarta Renata vai se apresen­
tar ao lado do guitarrista Zé Fi­
lho. A intérprete e também com­
positora promete fazer uma re­
trospectiva de sua carreira com 
destaque para o disco “Pegada” 
— voz e violões. “Pretendo estar 
próxima do público e atender aos 
pedidos que forem surgindo” ga­
rante Renata.

O paraibano Beto Brito apre­
sentará seu ú ltim o trabalho: 
Imbolê. N a escalada musical 
Beto guarda seis discos — o tom 
regional enfatizando os ritmos 
nordestinos são uma marca em

seu trabalho. No mais recente, 
no entanto. Beto se volta para um 
caminho novo mas sem jíerder o 
contato com as suas raízes. As­
sim, soma ao forró, o xote e ao 
coco de roda, entre outros típi­
cos ritmos da região Nordeste 
com a batida pulsante da música 
eletrônica.

De Renata preferiu sair do Es­
tado natural para abraçar à músi­
ca, Beto também optou por uma 
nova terra para dar vôo à sua mú­
sica. Mas o destino desse piauiense 
não foi o Rio. Beto veio parar na 
Paraíba. Está no Estado desde 1983 
e desde então não saiu mais.

Tem 10 anos de carreira e se 
caracteriza por prim ar pelo 
profissionalismo e qualidade na 
apresentação de seu trabalho.

No Seis e Meia, Beto Brito 
vai apresentar as músicas do novo 
disco, sem esquecer sucessos an­
teriores como “Xote Mei de Fei­
ra” que estourou nas rádios de 
vários estados nordestinos. No 
palco Beto vai tocar acompanha­
do por sua banda composta pe­
los músicos Edu Montenegro 
(guitarra e violões), Patrick (bai­
xo), Beto Preah (bateria), Ivan 
Martins (sanfona), Riquinho (per­
cussão) e Geno (voz e percussão).

PAIXAO DE CRISTO RESGATE MUSICAL

INSCRIÇÕES PARA EDITAL VÃO ATÉ 17 DE JANEIRO
As inscrições para o edital de 

cadastramento de propostas e 

projetos artísticos individuais ou 

em grupo, destinados à monta- 
gem/encenação do texto 

dramatúrgico 'lesus, uma paixão', 
estão ocorrendo até 17 de janeiro 

de 2007, na sede da Fundação 

Cultural de João Pessoa (Funjope), 
situada na Praça Antenor 

Navarro, n® 06, Bairro do 

Varadouro, no horário das 14h às 
18h.

0  espetáculo será encenado 

durante a Semana Santa de 2007, 
na Praça Dom Adauto (Praça do

Bispo). Para a operacionalização 

do projeto, a Prefeitura de João 

Pessoa (PMJP) disponibilizará toda 

a infra-estrutura necessária. 
Assim, 0  evento será totalmente 

produzido e financiado pela 

Fundação. 0  texto é de autoria da 

dramaturga, atriz e encenadora 

Celly de Freitas, e retrata a 

história de Jesus através da 

narrativa de três lavadeiras.
0  cadastro deve ser realizado 

por meio de um formulário de 

inscrição, preenchido e anexado à 

documentação do proponente, 
individual ou do grupo, acompa­

nhado de portfólio de suas 

atividades. Deve conter também o 

currículo do diretor ou do grupo, 
da equipe técnica envolvida na 

montagem, além de matérias de 

jornais, revistas e outros dados 

com probatórios do currículo do 

proponente, e material impresso 

de outras encenações realizadas.
A Diretoria Executiva da 

Funjope indicará uma Comissão 

de Seleção, composta por três 

membros especialistas na área 

objeto do Edital, que analisará as 

propostas apresentadas segundo 
os critérios de avaliação.

LIVRO DISSECA ÁLBUM CLÁSSICO 
DO PINK FLOYD DE 1973

Mais do que uma obra do 

Rnk Floyd, The Dark Side of the 

M oon' tornou-se uma referência 

pop. Ancorado por números que 

impressionam, por histórias 

saborosas e circunstâncias nem 

tão saborosas assim, o álbum  

ganhou vida própria. Neste mês, 
chega ao Brasil um livro que 

disseca e desmistifica o "disco do 
prisma".

"The Dark Side o f the Moon - 
Os Bastidores da Obra-Prima do 

Pink Floyd" revela detalhes da 

gravação do álbum (lançado em

1973), da elaboração do conceito 

que iria unir as canções e de 

como os músicos se relaciona­
vam no estúdio.

O crédito é de John Harris, 
autor do elogiado "The Last Party: 
Britpop, Blair and the Demise o f 
English Rock", livro que relaciona 

o surgimento do britpop com a 

chegada ao poder no Reino 

Unido do New Labour de Tony 

Blair. Jornalista, Flarris escreve 

para o jornal britânico "The 

Guardian" e para as revistas 

"Mojo" e "Q".
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Paraíba, terra amada" V

UEPB PODE ANTECIPAR

RESULTADO
VESTIBULAR 2007 DA INSTITUIÇÃOTEVE ABSTENÇÃO DE 14,53%. APROVADOS PODEM SER 

CONHEOIDOS NO FINAL DO MÊS. MATRÍCULAS SERÃO FEITAS DIAS 15 E 16 DE JANEIRO

A  UEPB registrou uma abs- 
:enção geral de 14,53%, 
3 que representa 3.606 

candidatas faltosos. Previsto para 
o dia 5 íle janeiro, o resultado do 
Vestibukr poderá ser antecipado e 
divulgada antes do final deste ano. 
Ao todo, cinco concorrentes foram 
desclassii içados por portar celular, 
sendo quatro em Campina Gran­
de e um em Patos. Não foi regis­
trada ner ihuma irregularidade quan­
to à falsificação de carteiras de iden­
tidade o j outro tipo de ato iücito. 
Apenas uma candidata fez prova 
em hospital, sob acompanhamen­
to de fiicais especiais.

Todíis as possíveis tentativas de 
fraude foram in ibidas com as

^  Apenas cinco 

concorrentes 

0 um a vaga na 

U E P B  foram 

desclassificados por 

portar celular

medidas adotadas anteriormente, 
a exemplo da proibição do porte 
de apare_ho celular no local de 
prova e da adoção do detector de 
metais.

Durante os três dias de apli­
cação das provas, apenas três que­
sitos da prova de Língua Estran­

geira (Inglês) foram anulados.
Na avaliação da presidente 

da Comvest, Eliana M aia Viei­
ra, e do professor Ivan Barros, 
v ice-p residen te , o V estibular 
deste ano foi um dos mais tran- 
qüilos já realizados pela UEPB, 
graças ao trabalho da imprensa 
que d ivu lgou am plam ente as 
normas determ inadas para o 
Processo Seletivo.

Os d irigentes da Comvest 
consideraram normal a absten­
ção reg istrada . Em C am pina. 
Grande, faltaram 1.988 candida­
tos (13,07% ); em João Pessoa, 
532 (17,38% ); Guarabira, 533 
(16,40%); Catolé do Rocha, 125 
(1 1 ,9 7 % ); M onteiro , 90

(21,22%) e Patos, 338(18,56% ). 
Ano passado, com cerca de 30 
mil candidatos inscritos, a abs­
tenção geral foi de 14,55%.

M A T R Í C U L A
A matrícula dos candidatos clas­

sificados para a U entrada será rea­
lizada no dia 15 de janeiro. Já  os 
classificados para a 2“ entrada serão 
matriculados no dia 16 de janeiro. 
Os retardatários pockrão se matri­
cular no dia 19 de janeiro. A divul­
gação da listagem do lemanejamen- 
to dos candidatos da 2“ para a 1“ 
entrada e a segunda listagem dos 
candidatos classificados para os cur­
sos que têm apenas uma entrada 
ocorrerá no dia 26 de janeiro.

MAIS SEGURANÇA
SECOM

INAUG URADO  

POSTO DA  
PM NA PENHA

O F d s I o  Comunitário Básico da 
Polícia Militar da Paraíba foi 
ínaugu"ado na manhã de ontem 
na prai a da Penha. A inauguração 
contou com a presença do secretá­
rio de Segurança e Ação Social, 
Harriscn Targino, do comandante 
geral da Polícia Militar da Paraiba. 
coronei losé Gomes de Uma Irmão, 
superintendente geral da Polícia 
Civil, ddegado Gerson Barbosa, 
líderes comunitários e o povo em 
geral. 0  novo instrumento de 
segura nça da população tem como 
meta [irincipal trabalhar conjunta­
mente com todas as comunidades 
daquela região, com a finalidade de 
identificar carências e dificuldades 
na área de segurança pública, e 
através de reuniões com os líderes 
comunitários encontrara melhor 
soluç.io, segundo afirmou João 
Santcs -  Coordenador da União das 
Entid.ides Representativas do 
Comfilexo Costa do Sol,

Para o secretário de Segurança

e Ação Social, Harrison Targino, a 
praia da Penha é um instrumento de 
desenvolvimento do turismo 
paraibano, pois mensalmente 
milhares de pessoas visitam o 
Santuário de Nossa Senhora da 
Penha, nem como faz daquele 
balneário um dos mais procurados 
nos finais de semana.

Por outro lado, ele destacou os 
comprcmissos assumidos pelo 
Governo do Estado perante a 
sociedade de investir maciçamente

no combate sistemático à 
criminalidade bem ccmo realizar 
debates com todas as comunidades 
envolvidas com a Base Comunitária 
da Penha.

Já 0 comandante geral da Polícia 
Militar da Paraíba, coronel Uma 
Irmão, destacou a importância da 
nova Base, afirmando que os 
policiais irão se reun.r com a 
população das seguintes áreas-. 
Penha, Arraial, Jacarapé, Praia do Sol 
e Barra de Gramame, para juntos

SOLENIDADE
A inauguração do 
Posto Comunitário  
Básico da Polícia 
M ilitar na praia da 
Penha contou a 
presença de várias 
autoridades  
policiais, líderes 
com unitários e o 

povo em geral

definirem formas e ações que 
garantam a tranquilidade de 
grande parte do Litoral Sul 
Conforme o coronel Uma Irmão, a 
nova Base comunitária vai funcionar 
com 21 homens e duas viaturas, 
além de uma central fixa de rádio 
para melhor atender os trnoiadores 
daquela loolidade Várias lideranças 
já agendaram reuniões com os 
comandantes das unidades militares 
onde estão inseridas as localidades 
beneficiadas


